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DOENÇAS DO 
CORAÇÃO 
LEVAM 
QUASE 2 MIL 
AO HOSPITAL
Na terça-feira (29), é celebrado o Dia Mundial do Coração, data que cha-
ma a atenção para a prevenção das doenças cardiovasculares. Em João 
Monlevade, cerca de 2 mil atendimentos relacionados a problemas cardí-
acos foram registrados no Hospital Margarida neste ano. Em entrevista 
ao A Notícia, a cardiologista Maria Eugênia Tótola fala sobre fatores de 
risco, hábitos de vida e a importância de cuidar do coração antes que os 
primeiros sinais apareçam. Páginas 2 e 3

A estação das flores começou na terça-feira (22), trazendo de volta as cores, 
os dias mais longos e a expectativa pelas chuvas depois de um inverno seco. 
Entre tantas paisagens que anunciam a nova estação, o ipê-rosa, como esse na 
avenida Rodrigues Alves, é um dos seus mais bonitos símbolos.

A PRIMAVERA CHEGOUA PRIMAVERA CHEGOU

ANOS

Uma trajetória que ultrapassou 
fronteiras, fortaleceu comuni-
dades e expandiu o cooperati-
vismo para novos territórios. 

Em caderno especial, A Notícia 
resgata essa história, seus desa-

fios e conquistas, além de reunir 
mensagens de felicitações 

de cooperados e parceiros.

Erivelton Braz30
SICOOB

CREDIMEPI

Divulgação
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O CORAÇÃO NÃO ESPERA CHEGAR 
AOS 40 PARA ADOECER
EM ALUSÃO AO DIA MUNDIAL DO CORAÇÃO, CARDIOLOGISTA MARIA EUGÊNIA 
TÓTOLA ALERTA PARA FATORES DE RISCO TRADICIONAIS E NOVOS HÁBITOS QUE 
VÊM AFETANDO TAMBÉM PESSOAS MAIS JOVENS

A próxima terça-feira, 29 de 
setembro, é o Dia Mundial do Co-
ração, data criada para chamar a 
atenção para as doenças cardio-
vasculares e para a importância 
de preveni-las. Infarto e acidente 
vascular cerebral (AVC) continu-
am entre os principais problemas 
relacionados ao órgão vital, mas 
a prevenção não deveria começar 
apenas quando surgem os primei-
ros sintomas, nem quando se che-
ga à determinada idade.

A cardiologista Maria Eugênia 
Tótola (foto) chama atenção para 
o fato de que os fatores de risco 
tradicionais continuam presentes, 
mas convivem agora com hábitos 
que se incorporaram ao cotidiano, 
principalmente, entre os mais jo-
vens. Hipertensão, diabetes, taba-
gismo, sedentarismo, obesidade e 
estresse seguem entre as princi-
pais ameaças ao coração. Ao mes-
mo tempo, o uso de anabolizantes 
para ganho de massa muscular ou 
melhora de performance, cigarros 
eletrônicos, energéticos e a priva-
ção do sono passaram a integrar a 
lista de preocupações. 

Ela alerta que essas doenças 
não acometem apenas idoso. “A 
gente precisa entender que doen-
ça cardiovascular não é um pro-
blema apenas de pessoas idosas. 
Um jovem pode ter um risco car-
diovascular importante depen-
dendo do seu histórico familiar e 
dos hábitos que mantém”, afirma 
Maria Eugênia.

Por isso, a idade, isoladamen-
te, não deve determinar quando 
alguém precisa procurar um car-
diologista. Segundo a médica, 
um homem de 30 anos que tenha 
parentes próximos com histórico 
de infarto precoce, seja fumante 
e sedentário, por exemplo, pode 
ser considerado um paciente de 
alto risco. 

EXAMES 
Segundo a médica, a preven-

ção passa, inicialmente, por co-
nhecer alguns indicadores básicos 
de saúde. Pressão arterial, coles-
terol, glicose e função renal estão 
entre os parâmetros que precisam 
ser avaliados. A frequência das 
consultas e dos exames, entretan-
to, depende dos fatores de risco 
individuais.

Pacientes considerados de 
maior risco cardiovascular, expli-
ca Maria Eugênia, podem precisar 
de acompanhamento especializa-
do duas ou três vezes ao ano. Para 
aqueles de menor risco, uma ava-
liação anual pode ser suficiente, 
sempre de acordo com a orienta-
ção médica. 

MENOS PACOTE, 
MAIS COMIDA 
DE VERDADE

Na alimentação, a orientação 
da cardiologista passa menos por 
dietas restritivas e mais pela vol-
ta ao básico. “Um prato saudável 
pode ter arroz, feijão, verduras, 
legumes e uma porção moderada 
de carne magra. Frango sem pele, 
ovos e peixes também são boas 
alternativas para variar as fontes 
de proteína. Sardinha e atum em 
lata, por exemplo, podem fazer 
parte da alimentação”, orienta.

Ela ainda reitera que, ao lon-
go do dia, frutas, leite e queijo 
branco são opções. Já os carboi-
dratos devem ser consumidos 
com moderação. Até mesmo o 
pão branco pode ser incluído, 
preferencialmente acompanhado 
de alguma fonte de proteína.

À noite, Maria Eugênia reco-
menda que a refeição seja feita 

mais cedo e contenha alimentos de 
mais fácil digestão, com pouca gordu-
ra e menor quantidade de carboidratos. 
Uma sopa de legumes com músculo ou 
um caldo de feijão com carne moída, 
quiabo, abobrinha e salada são exem-
plos citados pela médica.

Na outra ponta estão os alimentos 
que devem ser consumidos com maior 
cautela. Ela também chama atenção 
para o excesso de doces, frituras, gor-
dura vegetal hidrogenada, churrascos 
e porções de tira-gostos muito gran-
des. “As carnes processadas, como 
presunto, salame e salsicha, merecem 
atenção especial. Além da relação com 
doenças cardiovasculares, seu consu-
mo está associado ao aumento do risco 
de alguns tipos de câncer. Quanto me-
nos pacote, melhor”, resume a cardio-
logista ao falar dos ultraprocessados.

MOVIMENTO
A atividade física é outro pilar da 

prevenção, segundo a médica. A reco-
mendação é de, no mínimo, 150 minu-
tos semanais de atividade física mo-
derada. Caminhada rápida, corrida, 
bicicleta, musculação e treinos de luta 
são algumas das opções.

O ideal, segundo Maria Eugênia, 
é combinar exercícios aeróbicos com 
atividades de força, como musculação 
ou Pilates. Mas quem está parado e 
pretende iniciar uma rotina de exercí-
cios também precisa considerar a pró-
pria condição de saúde.

A médica orienta que pessoas com 
mais de 35 anos devem fazer uma avalia-
ção antes de começar qualquer atividade 
física. “A recomendação também vale 
para quem, independentemente da idade, 
tem histórico familiar de infarto ou morte 
súbita em pessoas jovens”, afirma.

E existe uma medida preventiva 
que continua extremamente importan-
te: largar o cigarro. “Parar de fumar 
diminui drasticamente o risco de do-
ença cardiovascular, em qualquer mo-
mento da vida”, afirma a médica.

ALERTAS
Reconhecer os sinais de um infarto 

também pode fazer diferença. O sin-
toma mais tradicional é uma dor ou 
pressão no peito, geralmente, descrita 
como um aperto, que pode aumentar de 
intensidade e aparecer, principalmente, 
durante esforços ou situações de estres-
se físico intenso.

Nem todos, entretanto, apresentam 
esse quadro clássico, conforme a mé-
dica. “Idosos, pessoas com diabetes e 
pacientes com obesidade grave podem 
ter manifestações diferentes, como fal-
ta de ar, náuseas, enjoo ou confusão 
mental, sem necessariamente apresen-
tar dor no peito”, explica.

Diante de uma suspeita, a orientação 
é procurar atendimento de emergência 
imediatamente e acionar o Samu, pelo 
192. Enquanto o socorro não chega, a 
médica orienta que o um comprimido 
de AAS pode ser mastigado, desde que 
a pessoa não seja alérgica ao medica-
mento, não esteja com sangramento e 
não tenha contraindicação conhecida.

No fim, a mensagem do Dia Mun-
dial do Coração é menos sobre esperar 
o organismo apresentar sinais e mais 
sobre cuidar dele antes disso. “Pressão 
controlada, alimentação equilibrada, 
atividade física, sono adequado, aban-
dono do cigarro e acompanhamento 
médico formam um conjunto de atitu-
des que podem começar em qualquer 
idade. O coração, afinal, não costuma 
esperar que a vida fique mais tranquila 
ou que a pessoa complete 40 anos para 
cobrar a conta dos hábitos acumula-
dos”, alerta Maria Eugênia Tótola. 

“A gente precisa 
entender que doença 

cardiovascular 
não é um 

problema apenas de 
pessoas idosas”. 

Acom/CMJM
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HOSPITAL MARGARIDA REGISTRA CERCA DE 
2 MIL ATENDIMENTOS CARDÍACOS NESTE ANO 

Os problemas cardiovasculares fazem parte da ro-
tina de atendimento do Hospital Margarida, em João 
Monlevade. Entre janeiro e agosto de 2026, cerca de 
2 mil atendimentos de casos suspeitos ou confirmados 
relacionados a questões cardíacas foram realizados na 
unidade de saúde. No mesmo período, foram registra-
dos 14 óbitos relacionados a doenças cardíacas.

Os números foram informados pelo hospital, a pe-
dido do A Notícia. Os casos incluem pacientes que 
chegaram à unidade com suspeita ou confirmação de 
problemas relacionados ao coração e que passaram pela 
avaliação da equipe de saúde.

INFARTO EXIGE 
RESPOSTA RÁPIDA

Segundo a casa de saúde, nos casos em que há sus-
peita de infarto, o atendimento começa já na triagem. O 
Hospital Margarida informa que utiliza o Protocolo de 
Manchester para estabelecer a prioridade dos pacientes. 
A classificação considera dados vitais, queixa principal 
e as condições gerais apresentadas no momento da che-
gada à unidade. “Quando existe suspeita de infarto, o 
eletrocardiograma é realizado ainda na triagem, seguin-
do protocolos internacionais de atendimento”, informa 
o Hospital.

HEMODINÂMICA 
Um dos principais avanços no atendimento cardio-

vascular da região nos últimos anos foi a implantação 
do setor de Hemodinâmica do Hospital Margarida. O 
primeiro procedimento realizado na unidade ocorreu 
em 24 de setembro de 2024, quando foi feito um catete-
rismo cardíaco.

Desde então, o serviço passou a oferecer procedi-
mentos que anteriormente não eram realizados no hos-
pital e exigiam, em determinadas situações, o encami-
nhamento de pacientes para outros centros.

Conforme o Hospital Margarida, até o dia 23 de se-

tembro de 2026, o setor contabilizava 247 cateterismos 
cardíacos e 27 angioplastias coronarianas. Também fo-
ram realizados uma arteriografia cerebral e quatro ar-
teriografias arteriais. Ao todo, são 279 procedimentos 
e exames realizados pela Hemodinâmica desde o início 
das atividades, considerando os números informados 
pelo hospital.

O Margarida explica que o cateterismo cardíaco é 
utilizado para avaliar as artérias coronárias e outras 
estruturas do coração, podendo ajudar a identificar 
obstruções. Já a angioplastia coronariana é um proce-

dimento utilizado para desobstruir artérias do coração, 
geralmente com a utilização de um cateter e, quando 
indicado, de um stent.

Para o Hospital Margarida, a implantação do serviço 
representa uma mudança importante na capacidade de 
resposta do Hospital Margarida diante de casos cardio-
vasculares que necessitam de procedimentos especiali-
zados. Para pacientes com determinadas condições, a 
possibilidade de realizar a investigação e o tratamento 
no próprio município reduz a necessidade de transferên-
cia para outros centros.

Arquivo JAN

HOSPITAL MARGARIDA conta com Hemodinâmica, um avanço no atendimento cardiovascular da região 

UBS JOÃO PAULO PIRES DE VASCONCELOS 
ATENDE EM TORNO DE 120 PESSOAS POR DIA

Acom/PMJM

UNIDADE de Saúde do bairro Novo Cruzeiro foi 
toda reformada e reinaugurada no ano passado

Um ano após ser reinaugurada depois da maior 
reforma de sua história, a Unidade Básica de Saúde 
(UBS) João Paulo Pires de Vasconcelos, no Novo Cru-
zeiro, mantém uma rotina de cerca de 120 atendimentos 
por dia, realizados por uma equipe de 47 servidores.

A unidade atende moradores de oito bairros: 
Novo Cruzeiro, Cruzeiro Celeste, Petrópolis, Tere-
sópolis, Promorar, Serra, Ernestina Graciana e São 
José, população estimada em 10 mil pessoas. Os 
serviços incluem consultas, pediatria, ginecologia, 

odontologia, vacinação, medicamentos, curativos, 
aferição de pressão e glicemia, além do acompanha-
mento feito por três equipes de Estratégia de Saúde 
da Família (ESF).

ODONTOLOGIA
Um dos serviços beneficiados pela reforma foi 

a odontologia, retomada em julho. Os consultórios 
foram transferidos do segundo pavimento para o 
térreo, facilitando o acesso de idosos, pessoas com 
deficiência e pacientes com mobilidade reduzida.

A UBS passou a contar com duas salas odonto-
lógicas individualizadas, climatizadas e equipadas 
com novos aparelhos. Segundo o coordenador da Di-
visão de Saúde Bucal, George Moreira, a mudança 
ampliou o conforto, a segurança e a acessibilidade.

ESTRUTURA RENOVADA
Fundada em 1991, a unidade passou por subs-

tituição do telhado, renovação das instalações elé-
tricas e hidráulicas, troca de pisos e acabamentos, 
pintura, portas e recuperação de esquadrias. Para a 
coordenadora Ellen de Oliveira Braga, as melhorias 
também refletiram no atendimento. “As melhorias 
estruturais trouxeram muitos benefícios aos usuá-
rios”, afirmou.
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CÂMARA VOTA PROJETO QUE BUSCA
ENFRENTAMENTO A VÍCIOS EM JOGOS E APOSTAS

Em primeiro turno, os vereadores aprovaram na 
reunião ordinária dessa quarta-feira (23), o Projeto de 
Lei nº 1.664/2026, de autoria do vereador Belmar Diniz 
(PT), que institui o Programa Municipal de Identifica-
ção, Acolhimento e Tratamento da Ludopatia no muni-
cípio. A proposta tem como objetivo ampliar as ações 
de prevenção, identificação precoce, acolhimento e en-
caminhamento de pessoas afetadas pelo transtorno do 
comportamento relacionado ao jogo e às apostas, além 
de oferecer orientação e suporte aos familiares.

Entre as ações previstas no projeto estão campanhas 
educativas e de conscientização, identificação de sinais 
e fatores de risco, acolhimento e orientação das pesso-
as afetadas, encaminhamento para os serviços públicos 
de saúde e assistência social e acompanhamento, dentro 
das competências da rede municipal, das pessoas enca-

minhadas para atendimento especializado.
O texto, conforme o autor, também prevê a possibili-

dade de capacitação e atualização dos profissionais que 
atuam no atendimento à população, com abordagens 
que passem pela identificação de sinais e sintomas da 
ludopatia, escuta qualificada, orientação, estratégias de 
prevenção e promoção da saúde mental, além de enca-
minhamento para os serviços da rede de atendimento.

O projeto também permite que o município celebre 
parcerias com instituições de ensino e pesquisa, orga-
nizações da sociedade civil e entidades especializa-
das para fortalecer as ações relacionadas à prevenção, 
orientação, acolhimento e tratamento.

Na justificativa do projeto, Belmar destaca que a lu-
dopatia pode provocar impactos na saúde mental, nas 
relações familiares e sociais, na vida profissional e na 

situação financeira das pessoas afetadas. O projeto tam-
bém considera a expansão das plataformas digitais de 
apostas e a facilidade de acesso aos jogos por meio de 
dispositivos eletrônicos como fatores que reforçam a ne-
cessidade de ações preventivas e de identificação preco-
ce. “Precisamos fortalecer a informação, a prevenção, a 
escuta e o acolhimento das pessoas que enfrentam pro-
blemas relacionados ao jogo, além de oferecer orienta-
ção também às suas famílias”, destacou.

Segundo a proposta, a atuação do Poder Público 
Municipal deve ocorrer de forma articulada, envolven-
do, conforme suas respectivas competências, as áreas de 
saúde, assistência social, educação e direitos humanos. 

O presidente Fernando Linhares (Podemos) relatou 
que, no passado, chegou a propor a criação de uma lo-
teria municipal com foco no aumento da arrecadação, 
mas reconheceu que não havia considerado os impactos 
da ludopatia. Disse que, após ser alertado pelos colegas 
e conhecer casos próximos de dependência em apostas 
online, mudou sua percepção sobre o tema.

SIDNEY É CONTRA
O projeto recebeu 13 votos favoráveis e um contra, 

do vereador Dr. Sidney Bernabé (PL). O parlamentar, 
que é médico, parabenizou pela iniciativa, mas jus-
tificou o voto contrário alegando que a Secretaria de 
Saúde, em especial o Sésamo, “não tem condições de 
acolher os pacientes que realmente necessitam do ser-
viço”. Ainda segundo Dr. Sidney, a aprovação estaria 
criando mais uma demanda para pasta que não teria 
como ser absorvida.

Acom/CMJM

PROPOSTA segue para aprovação no segundo turno, na próxima semana

VEREADOR SASSÁ MISERICÓRDIA QUER REGULAMENTAR 
TRANSPORTE POR APLICATIVO EM MONLEVADE

Entrou em tramitação nesta semana na Câmara Mu-
nicipal de João Monlevade um projeto de lei do vereador 
Sassá Misericórdia (Cidadania-foto) para regulamentar o 
transporte de passageiros por aplicativo em João Mon-
levade. O texto passará pelas comissões competentes do 

Legislativo, e deve ser votado em plenário nas próximas 
semanas. Caso aprovado, ele segue para sanção ou veto 
do prefeito de João Monlevade, Laércio Ribeiro (PT). 

Na justificativa ao projeto, Sassá cita a lei federal 
12.587, de 2012, que atribui aos municípios a respon-
sabilidade de legislar regulando o transporte privado 
por plataformas digitais; os limites fixados pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) no tema 967 da reper-
cussão geral, especialmente quanto à preservação da 
livre iniciativa e da livre concorrência; e o artigo 30 da 
Constituição Federal, que estabelece as competências 
dos municípios.

O projeto distingue o transporte por aplicativo do 
táxi e de outras formas de mobilidade individual, tra-
tando-os como serviços separados e legislando apenas 
sobre o primeiro. Entre os pontos defendidos, estão a 
livre competição, a segurança de motoristas e usuários, 
a proteção de dados e da privacidade, a acessibilidade 
e não-discriminação e o efetivo recolhimento dos tri-
butos incidentes. Não haverá concessão nem direito de 
exclusividade. 

O texto apresentado por Sassá Misericórdia proíbe 
a Prefeitura de limitar a quantidade de motoristas ou 
de plataformas, de exigir o domicílio no município, de 
fixar os preços das corridas ou de impor a necessidade 
de licitação, sorteio ou leilão para trabalhar. As plata-
formas precisam estar credenciadas, mas não ter sede 
no município, e devem informar ao cliente o nome do 
motorista, a placa, o modelo e a cor do automóvel, além 
de fornecer um “recibo” da viagem e de manter um se-
guro contra acidentes pessoais. 

Conforme o projeto, os aplicativos não poderão dis-
ponibilizar motoristas sem cadastro prévio, nem usar os 
pontos de táxi. Já os profissionais precisarão ter Carteira 

Nacional de Habilitação (CNH) categoria B ou superior 
e não possuir histórico criminal, além de contribuírem 
para a Previdência Social. Eles não poderão discriminar 
passageiros, recusar cães-guia ou fumar a bordo. Não 
será exigido dos condutores nenhum curso adicional, 
nem que residam em João Monlevade. 

Os carros precisam ter, no máximo, dez anos de fa-
bricação e serem cobertos por seguro. Será proibida a 
captação de passageiros em livre demanda ou o uso de 
taxímetros ou equipamentos que identifiquem o veículo 
como um táxi. A proposta ainda estabelece as exigên-
cias tributárias e as punições cabíveis em caso de des-
cumprimento da legislação, incluindo multas. 

Acom/CMJM
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MONLEVADE APOSTA EM PREVENÇÃO, MAS 
AINDA FALTA DESASSOREAMENTO DO RIO 

A primavera chegou e, com ela, começa a mudança 
no cenário climático de João Monlevade. Depois dos 
meses mais secos do inverno, a cidade se prepara para 
a volta das chuvas, período em que aumentam as preo-
cupações com alagamentos, transbordamentos de cór-
regos e deslizamentos de terra.

Questionada por A Notícia sobre as medidas adota-
das para reduzir os riscos durante o período chuvoso, a 
Prefeitura afirma que vem realizando ações preventivas 
ao longo de 2026. Entre elas estão a manutenção de ba-
cias de contenção, limpeza de córregos, desobstrução 
de bocas de lobo e redes pluviais e recuperação de tre-
chos da infraestrutura de drenagem.

PERÍODO CHUVOSO

Mas, enquanto parte da estrutura recebe manu-
tenção, intervenções consideradas importantes para 
o enfrentamento das chuvas ainda aguardam enca-
minhamentos. É o caso do desassoreamento do rio 
Piracicaba, no trecho que corta o Centro Industrial. 
Para essa ação, o município tomou emprestado R$10 
milhões. Porém, de acordo com a Prefeitura, o proces-
so licitatório encontra-se temporariamente suspenso, 
aguardando o licenciamento ambiental necessário para 
a execução dos serviços.

Segundo o Executivo, após a regularização do licen-
ciamento e a retomada do processo licitatório, será pos-
sível estabelecer o cronograma de execução e a previsão 
de conclusão dos trabalhos. Por enquanto, não há uma 
data definida para o início ou o término da intervenção.

MANUTENÇÃO
Por outro lado, segundo a Prefeitura, as bacias de 

contenção do Parque do Areão e do Velório Municipal 
passaram por quatro manutenções neste ano. Ao todo, 
foram retirados aproximadamente 690 metros cúbicos 
de material.

O município também informa ter realizado 16 ações 
de limpeza de córregos, abrangendo cerca de mil metros 
de extensão. As equipes fizeram ainda intervenções em 
pontos de entrada, captação das redes de drenagem e 
utilizaram equipamentos de hidrojateamento e sucção 
para serviços de limpeza e desobstrução. No Centro 
Industrial, foram realizados serviços em bueiros das 
ruas Tietê e Paraúna, apontadas pela Prefeitura como as 
principais vias do bairro.

Em toda a cidade, o Executivo contabiliza aproxima-
damente 650 metros de redes de drenagem pluvial lim-
pos e desobstruídos, além de 65 bocas de lobo. Outros 
251 metros de redes passaram por reforma, recuperação 
ou substituição. Desse total, 189 metros foram execu-
tados por empresa contratada e 62 metros diretamente 
pela Prefeitura. As intervenções envolveram tubula-
ções com diâmetros entre 400 milímetros e um metro. 
A administração afirma que mantém o monitoramento 

dos pontos considerados críticos e realiza os serviços 
de acordo com as condições verificadas em campo e as 
demandas identificadas pelas equipes.

FISCALIZAÇÃO 
A prevenção também passa pela fiscalização da mo-

vimentação de terra. Questionada sobre imóveis e lo-
teamentos que possam contribuir para o carreamento 
de solo para as vias e redes de drenagem, a Prefeitura 
informou que dez empreendimentos ou responsáveis fo-
ram alvo de medidas administrativas em 2026.

Segundo o Executivo, foram lavrados oito Autos de 
Infração, com emissão ou previsão de emissão do Do-
cumento de Arrecadação Municipal (DAM), além de 
duas notificações com exigências de adequação e prazo 
para atendimento. A fiscalização, segundo a Prefeitura, 
faz parte das medidas preventivas para reduzir o carre-
amento de solo e os riscos relacionados a deslizamentos 
durante o período chuvoso. 

As ocorrências foram registradas em diferentes re-
giões, entre elas Tanquinho, Santo Hipólito, Nova Espe-
rança, Petrópolis, Tanquinho II, Campos Elísios, Cru-
zeiro Celeste e trechos próximos à BR-381. 

CAMPANHA
Além das obras e dos serviços de manutenção, a Pre-

feitura lançou nesta semana a campanha “João Monle-
vade Preparada: Informação que previne. Atitudes que 
protegem”. A iniciativa pretende orientar os moradores 
sobre como agir diante de chuvas intensas, tempesta-
des, ventos fortes, raios, períodos de calor, alagamentos 
e riscos em áreas de encosta.

Os conteúdos serão divulgados principalmente pelas 
redes sociais do município, em formatos como vídeos 
curtos, cards e carrosséis. Entre as orientações estão 
cuidados com telhados, calhas, ralos e quintais, pre-
venção de alagamentos, proteção durante tempestades 
e preparação da família.

A campanha também pretende explicar a diferença 
entre previsão, aviso meteorológico e alerta, reforçan-
do que uma previsão indica uma tendência e não signi-
fica que determinado fenômeno necessariamente ocor-
rerá em um ponto específico. Outra iniciativa será o 
quadro “Manda no Grupo”, com materiais preparados 
para serem compartilhados em grupos de familiares, 
amigos e comunidades.

A Prefeitura também destaca atitudes que dependem 
diretamente dos moradores, como não jogar lixo em ruas 
e bueiros, dar a destinação adequada a resíduos e entu-
lhos e manter limpas as áreas de escoamento. A proposta, 
segundo o Executivo, é fortalecer uma cultura de preven-
ção e ampliar o acesso da população a informações confi-
áveis antes, durante e depois de eventos climáticos.

Arquivo Jan

PREFEITURA busca ações para evitar alagamentos 
como ocorreram em anos anteriores

AMEPI DISCUTE 
PREVENÇÃO PERMANENTE
A preocupação com as chuvas e ou-

tros eventos extremos relacionados ao 
clima também foram pauta do I Fórum 
Permanente do Médio Piracicaba Con-
tra Desastres, promovido pela Associa-
ção dos Municípios da Microrregião do 
Médio Rio Piracicaba (Amepi) em par-
ceria com instituições regionais.

O encontro, ontem (24), reuniu mu-
nicípios, órgãos públicos, Defesa Civil 
Estadual, especialistas e instituições 
para discutir prevenção e resposta a 
eventos climáticos extremos. A propos-
ta é ampliar a integração entre as cida-
des e fortalecer uma atuação regional 
diante de situações de risco.

Entre os participantes o capitão 
Jakson Avelino, um dos coordenado-

res da Defesa Civil Estadual, defendeu 
uma mudança de postura na gestão dos 
riscos. “A gestão do risco precisa ser 
permanente. Nós não podemos esperar 
a chuva, a inundação acontecer para 
então agir”, declarou.

A afirmação resume um dos princi-
pais desafios colocados no debate. Con-
forme o presidente da Amepi, o prefeito 
de Rio Piracicaba, Augusto Henrique 
(Cidadania), a prevenção precisa ocor-
rer antes da emergência. “Isso envolve 
obras e manutenção da infraestrutura, 
mas também fiscalização da ocupação 
do solo, monitoramento das áreas de 
risco, comunicação com a população e 
integração entre os municípios”, infor-
ma o presidente.
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CONFIRA AS SEÇÕES ELEITORAIS
E LOCAIS DE VOTAÇÃO

A Justiça Eleitoral divulga os locais de vota-
ção em João Monlevade nas eleições municipais 
do próximo dia 4 de outubro. Além disso, con-
forme divulgado, houve alterações de algumas 
seções eleitorais no município. 

As seções eleitorais do Senai, que funcio-

naram na Escola Estadual Geraldo Parreiras 
na última eleição, voltaram para o local de 
origem. As seções que funcionavam no posto 
de saúde do bairro Novo Cruzeiro e que ha-
viam sido transferidas para a Escola Municipal 
Monteiro Lobato na última eleição, agora, fun-

cionam na Casa do Bem Viver. 
Apesar do encerramento da Escola Estadual 

do Bairro Laranjeiras, as seções continuam no 
local, pois a Prefeitura deixará o imóvel em con-
dições adequadas de uso para o funcionamento 
das seções eleitorais.

seções com acessibilidadeObs:
SEÇÃO LOCAL SEÇÃO LOCAL 

109 Escola Estadual do Bairro Laranjeiras 163 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch

110 Escola M Cônego José Higino de Freitas 164 CREA-Conselho Regional de Engenharia e Agro

111 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro 165 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria)

112 Casa Bem Viver Cruzeiro Celeste (transf.da E. M Monteiro Lobato.) 166 Escola Estadual Manoel Loureiro

*113 UEMG– Unidade Santa Bárbara *167 Escola Estadual Rumia Maluf
*114 Casa Bem Viver Cruzeiro Celeste (transf.da E. M Monteiro Lobato) 168 UEMG – Unidade Baú
115 Colégio CESP 169 Escola Estadual João XXIII
116 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro *170 Colégio Kennedy

117 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch 171 Centro Comunitário Cruzeiro Celeste

118 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga *172 Escola M Cônego José Higino de Freitas

119 Casa Bem Viver Cruz Celeste (transf.da E. M Monteiro Lobato) 173 Escola Municipal Monteiro Lobato

120 Centro Educacional de João Monlevade 174 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch

121 Escola Estadual Antonio Papini *175 Escola Est Antonio Loureiro Sobrinho (Sto Hipólito)

122 CREA-Conselho Regional de Engenharia e Agro *176 Escola Municipal Prof. Cicinha Moura Simon

123 Escola Estadual Manoel Loureiro 177 Escola Estadual Manoel Loureiro

124 UEMG – Unidade Baú 178 Escola M Cônego José Higino de Freitas

125 UEMG – Unidade Baú *179 Centro Educacional de João Monlevade

126 Escola Est Antonio Loureiro Sobrinho (Sto Hipólito) *180 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro

127 Escola Municipal Promorar 181 Colégio Kennedy

128 Escola Municipal Monteiro Lobato *182 CEMEI – Centro M Ed Infantil Boa Vista

129 Colégio Kennedy 183 Escola Estadual João XXIII

130 Escola Estadual Rumia Maluf 184 Escola Estadual Rumia Maluf

131 Escola M Cônego José Higino de Freitas *185 Escola Municipal Promorar

132 UEMG– Unidade Santa Bárbara 186 Escola Estadual Manoel Loureiro

133 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro 187 UEMG – Unidade Baú

134 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga 188 Escola Municipal Monteiro Lobato

135 Colégio Kennedy *190 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga

136 Jacuí – Centro Comunitário 191 Escola Est Antonio Loureiro Sobrinho (Sto Hipólito)

137 Faculdade Doctum *192 Escola Estadual do Bairro Laranjeiras

*138 Fundação Crê-Ser – Tanquinho I 193 Fundação Crê-Ser – Tanquinho I

139 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro 194 Escola Municipal Prof. Cicinha Moura Simon

140 Escola Municipal Monteiro Lobato 195 Escola Municipal Monteiro Lobato

141 Escola Estadual Rumia Maluf 244 CEMEI – Centro M Ed Infantil Boa Vista 

142 Centro Comunitário Cruzeiro Celeste 245 Escola Municipal Promorar

143 Centro Comunitário Cruzeiro Celeste 246 Centro Comunitário Cruzeiro Celeste

144 Escola M Cônego José Higino de Freitas 247 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga

145 UEMG – Unidade Baú 248 Escola M Cônego José Higino de Freitas

146 Escola Est Antonio Loureiro Sobrinho (Sto Hipólito) 249 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro
*147 Escola Municipal Monteiro Lobato 250 Escola Estadual João XXIII
148 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro *254 Escola Estadual Ant.Loureiro Sobrinho (Sto Hipólito)

*149 Colégio Kennedy *255 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro

150 Escola M Cônego José Higino de Freitas *256 Escola Municipal Monteiro Lobato
151/276 Escola Estadual do Bairro Laranjeiras *257 Escola M Cônego José Higino de Freitas
152 Escola Municipal Prof. Cicinha Moura Simon 258 Escola Estadual do Bairro Laranjeiras
153 CEMEI – Centro M Ed Infantil Boa Vista 259 Colégio Kennedy

*154 Escola Estadual João XXIII 263 Escola E. Antonio Loureiro Sobrinho (Santo Hipólito)
155 Escola Municipal Promorar 264 Escola Municipal Monteiro Lobato
156 Centro Comunitário do Bairro Serra do Egito *266 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga

*157 Centro Comunitário Cruzeiro Celeste *267 Centro Educacional de João Monlevade
158 Colégio Kennedy *268 Escola Estadual Manoel Loureiro
159 Escola M Cônego José Higino de Freitas *269 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch
160 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro *270 Escola Estadual João XXIII

161 UEMG – Unidade Baú *271 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria)

162 Centro Educacional de João Monlevade 275 Centro Educacional de João Monlevade

SEÇÃO LOCAL SEÇÃO LOCAL 

001 Colégio CESP 055 SENAI - João Monlevade

002 Colégio CESP 056 SENAI - João Monlevade

003 Colégio CESP 057 SENAI - João Monlevade

*004 Colégio CESP 058 Escola Estadual João XXIII

005 Faculdade Doctum 059 Escola Estadual João XXIII

*006 Faculdade Doctum 060 Escola Estadual João XXIII

007 Faculdade Doctum 061 Escola Estadual João XXIII

008 Faculdade Doctum 062 Escola Estadual João XXIII

009 Centro Educacional de João Monlevade 063 Escola Estadual João XXIII

010 Centro Educacional de João Monlevade *064 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch

011 SENAI - João Monlevade 065 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch

012 SENAI - João Monlevade 066 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch

013 Centro Educacional de João Monlevade 067 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch

014 Centro Educacional de João Monlevade 068/277 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga
015 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria) 069 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga
016 Colégio Kennedy 070 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga

017 Colégio Kennedy 071 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga

018 Colégio Kennedy 072 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga

019 Colégio Kennedy 073 Escola Estadual Manoel Loureiro

020 Colégio Kennedy 074 Escola Estadual Manoel Loureiro

021 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria) 075 Escola Estadual Manoel Loureiro
022 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria) 076 Escola Estadual Manoel Loureiro

023 CREA-Conselho Regional de Engenharia e Agro 077 Escola Estadual Manoel Loureiro

*024 CREA-Conselho Regional de Engenharia e Agro 078 Escola Estadual Manoel Loureiro

025 Escola Estadual Antonio Papini 079 Escola Estadual Manoel Loureiro
*026 Escola Estadual Antonio Papini *080 Escola Estadual Manoel Loureiro

027 Centro Educacional de João Monlevade 081 Casa Bem Viver Cruzeiro Celeste (transf.da E. M Monteiro Lobato.)

028 Centro Educacional de João Monlevade *082 CASSINO – Centro de Cultura M ArcelorMittal

029 Centro Educacional de João Monlevade 083 CASSINO – Centro de Cultura M ArcelorMittal

030 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro 084 CASSINO – Centro de Cultura M ArcelorMittal
031 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro 085 UEMG – Unidade Santa Bárbara 
032 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro 086 UEMG – Unidade Santa Bárbara 
033 Faculdade Doctum 087 UEMG – Unidade Santa Bárbara 
034 Faculdade Doctum 088 UEMG – Unidade Santa Bárbara 
035 Faculdade Doctum 089 UEMG – Unidade Santa Bárbara 

036 CASSINO – Centro Cultural M ArcelorMittal 090 Escola Estadual Rumia Maluf

037 CASSINO – Centro Cultural M ArcelorMittal 091 Escola Estadual Rumia Maluf
038 Colégio Kennedy 092 Escola Estadual Rumia Maluf
039 Colégio Kennedy *093 Escola Estadual Rumia Maluf
040 CASSINO – Centro Cultural M ArcelorMittal 094 Colégio Kennedy

041 CASSINO – Centro Cultural M ArcelorMittal 095 Escola M Cônego José Higino de Freitas

042 Centro Educacional de João Monlevade 096 Escola M Cônego José Higino de Freitas

043 Centro Educacional de João Monlevade *097 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria)

044 Centro Educacional de João Monlevade 098 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria)

045 Centro Educacional de João Monlevade 099 Escola M Cônego José Higino de Freitas 

046 Escola Estadual Antonio Papini 100 Escola M Cônego José Higino de Freitas

047 Escola Estadual Antonio Papini 101 UEMG – Unidade Baú
048 Escola Estadual Antonio Papini 102 UEMG – Unidade Baú
049 Escola Estadual Antonio Papini *103 UEMG – Unidade Baú

050 Escola Estadual do Bairro Laranjeiras 104 UEMG – Unidade Baú

051 Escola Estadual do Bairro Laranjeiras 105 UEMG – Unidade Baú

052 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria) 106 Colégio Kennedy
053 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria) *107 SENAI -  João Monlevade
054 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria) 108 Colégio Kennedy

SEÇÕES ELEITORAIS - JOÃO MONLEVADE - ELEIÇÕES 2026
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LIXO FORA DE HORA VIRA PROBLEMA 
NAS RUAS DE JOÃO MONLEVADE
ENTULHOS DEIXADOS APÓS A PASSAGEM DOS CAMINHÕES DE COLETA PERMANECEM NAS 
CALÇADAS E VIAS E ACABAM CONTRIBUINDO PARA MAU CHEIRO, SUJEIRA E PRESENÇA DE ANIMAIS

Fotos e vídeos feitos em diferentes pontos da região 
central de João Monlevade mostram uma situação de-
gradante. Sacos de lixo, caixas, restos de materiais e 
outros tipos de entulho são deixados nas calçadas de-
pois da passagem dos caminhões de coleta. O problema, 
segundo a Prefeitura, está relacionado principalmente 
ao descarte fora do horário estabelecido para o serviço.

Na região central, a coleta de lixo é realizada diaria-
mente a partir das 18h. A orientação é que os moradores 
e comerciantes coloquem os resíduos para fora somente 
no dia e horário previstos para a passagem do caminhão. 
Quando o lixo é colocado pela manhã, ou depois que 
a coleta já foi realizada, ele pode permanecer durante 
horas nas calçadas e vias públicas.

O resultado aparece nas imagens enviadas por leito-
res do A Notícia. No vídeo, ironicamente intitulado de 
“cartão postal”, é possível ver sacos espalhados, resídu-
os acumulados junto a postes e paredes e materiais que 
acabam ocupando espaços destinados à circulação de 
pedestres. Além do impacto visual, o lixo exposto pode 
provocar mau cheiro e atrair animais.

A Prefeitura de João Monlevade reforça que o des-
carte correto também é uma questão de saúde pública, 
segurança e organização urbana. A administração mu-

nicipal destaca que os coletores e as equipes de varrição 
trabalham diariamente na limpeza da cidade, mas que o 
resultado do serviço depende também da colaboração 
dos moradores.

DEPOIS QUE O 
CAMINHÃO PASSA

Um dos principais problemas ocorre quando o lixo 
é colocado na rua após a passagem do caminhão. Nesse 
caso, o material fica exposto até a próxima coleta, po-
dendo ser espalhado pela ação de animais e das panca-
das de chuvas, típicas neste período do ano.

Outro cuidado é não deixar resíduos fora das lixei-
ras. Quando descartados diretamente nas ruas, mate-
riais podem ser levados para os bueiros e contribuir para 
o entupimento das redes de drenagem. A orientação 
vale tanto para moradores quanto para estabelecimentos 
comerciais. No centro da cidade, onde há grande circu-
lação de pessoas e comércio, o acúmulo de resíduos nas 
calçadas também interfere na circulação e na aparência 
dos espaços públicos.

RESPONSABILIDADE
A limpeza urbana é um serviço público, mas a ma-

nutenção das ruas limpas não depende exclusivamente 
das equipes responsáveis pela coleta e varrição. O des-
carte no momento adequado é uma atitude simples que 
pode evitar que o lixo permaneça exposto durante boa 
parte do dia.

A recomendação da Prefeitura é que os cidadãos 
respeitem o dia previsto para o atendimento de cada 
local. As imagens feitas em João Monlevade mostram 
que, entre uma coleta e outra, uma pequena mudança de 
comportamento pode fazer diferença. 

CONFIRA OS DIAS 
E HORÁRIOS DA COLETA:

SETOR 1
Ponte Funda, Nova Cachoeirinha, Recanto do 
Paraíso, Vale de Serra, Rosário, Vale do Sol, 
Mangabeiras, José Éloi, São João, São Benedi-
to Castelo, Ipiranga, Industrial, Campo Alegre, 
Boa Vista, Cidade Nova.| 

2ª, 4ª e 6ª feiras | 8h às 16h20 

SETOR 2 
Nova Aclimação, Paineiras, Sion, Campos Elí-
seos, Terminal Rodoviário, Posto Marfim, Posto 
5 Estrelas, Chácaras, Burian, Tanquinho I e II, 
Centro Industrial, Tietê, Pedreira, Santa Cruz, 
Amazonas, Jacuí, Serra do Egito. 

2ª, 4ª e 6ª feiras | 8h às 16h20 

SETOR 3 
Novo Horizonte, Aclimação, República, Lourdes, 
Alvorada, N. S. Conceição, Nova Esperança.

2ª, 4ª e 6ª feiras | 8h às 16h20 

SETOR 4 
Lucília, São José/Promorar, São Gonçalo, Saté-
lite, José Alencar, Loanda/Miramar, Ernestina 
Graciana, Alto do Loanda.

3ª, 5ª e sábados | 8h às 16h20 

 SETOR 5
Santo Hipólito, Teresópolis, Cruzeiro Celeste (parte 
de cima), Petrópolis, Nova Monlevade, Novo Cru-
zeiro, Santa Cecília, Estrela D'Alva, 1º de Maio, 
Monte Sagrado, Corumbiara de Vanessa, ABM, 
Cruzeiro Celeste (parte de baixo), Palmares.

3ª, 5ª e sábados | 8h às 16h20

 SETOR 6 
Loanda/João Cândido Dias, Laranjeiras, Metalúr-
gico, Belmonte, Baú, Vila Tanque, Areia Preta.

3ª, 5ª e sábados | 8h às 16h20 

SETOR 7 
Carneirinhos (Av. Getúlio Vargas/Av. Wilson 
Alvarenga), Pinheiros/Sta. Bárbara, São Jorge, 
Monte Santo, Entorno da Prefeitura. 

Diário / Noturno | 18h às 2h

*Todos os setores utilizam caminhão do tipo compactador.

Divulgação

FLAGRANTE feito por leitor e enviado ao A Notícia mostra lixo espalhado, situação cada vez mais comum na cidade
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BIBLIOTECA MUNICIPAL É REABERTA 
E CELEBRA CERTIFICAÇÃO NACIONAL
ESPAÇO REVITALIZADO REABRE NESTA SEXTA-FEIRA (25) COM NOVO SETOR INFANTIL 
E PASSA A INTEGRAR O SISTEMA NACIONAL DE BIBLIOTECAS PÚBLICAS

A Prefeitura de João Monlevade, por 
meio da Secretaria Municipal de Educa-
ção, promove a reabertura oficial da Bi-
blioteca Pública Municipal Jornalista As-
sis Chateaubriand nesta sexta-feira (25). 
O espaço, localizado na avenida Getúlio 
Vargas (próximo à Praça Sete, no prédio 
da Secretaria Municipal de Educação), 
passou por um processo de revitalização. 
As obras incluíram nova pintura e ade-
quações na rede elétrica, tornando o am-
biente mais seguro, organizado e acon-
chegante para leitores e pesquisadores. 

A grande novidade é a entrega da Bi-
blioteca Infantil, um setor especialmen-
te preparado para estimular o hábito da 
leitura desde a infância. Para marcar o 
momento de inauguração, às 8h será re-

alizada uma contação de histórias con-
duzida pela gestora do Centro Municipal 
de Educação Infantil (Cemei) Imaculada 
Conceição, Flávia Célia, com a presença 
especial das crianças do Cemei Luz aos 
Pequeninos Nova Monlevade. 

Além das melhorias na estrutura, a 
unidade também comemora um marco 
institucional. Recentemente, a biblioteca 
foi aprovada e certificada no cadastro no 
Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas 
(SNBP), obtida por meio da Plataforma 
BiblioBR, do Ministério da Cultura. Em 
Minas Gerais, o processo passou pela 
validação do Sistema Estadual de Biblio-
tecas Públicas e Comunitárias antes da 
homologação federal. 

Conforme a Prefeitura, a inclusão re-

gulariza o espaço nas políticas públicas 
nacionais e fortalece sua atuação como 
polo de acesso à informação, à cultura e 
ao conhecimento, além de assegurar van-
tagens diretas para a gestão municipal e 
para os frequentadores. 

Exemplo disso é a participação em 
editais de apoio técnico e capacitação, 
a ampliação contínua do acervo e a ha-
bilitação para o recebimento de doações 
federais, sem custos para o caixa do mu-
nicípio. A certificação também viabiliza 
o direcionamento estratégico de verbas 
da Política Nacional Aldir Blanc (PNAB) 
e de emendas parlamentares voltadas à 
modernização do equipamento público.

INCENTIVO À LEITURA 
Para a bibliotecária Anacriste Gue-

des, a reabertura representa o início de 
uma fase promissora para o incentivo à 
leitura na cidade. “É um sentimento de 
muita alegria, gratidão e realização. Rea-
brir as portas e poder receber novamente 

a população de João Monlevade é muito 
especial para toda a equipe. Preparamos 
o espaço com muito carinho e estamos 
muito felizes com a inauguração da Bi-
blioteca Infantil, que traz um olhar dedi-
cado às crianças e à formação de novos 
leitores”, ressalta.

A bibliotecária destaca ainda o im-
pacto do reconhecimento nacional. “O 
cadastro no BiblioBR insere a bibliote-
ca em uma rede nacional e possibilita o 
acesso a ações de formação, apoio técni-
co e distribuição de acervos. Estar cer-
tificado dá visibilidade à nossa unidade 
e reforça o compromisso do município 
em manter um espaço público de acesso 
à informação, à cultura e à leitura”, afir-
ma Anacriste.

Para desfrutar dos serviços e do em-
préstimo de livros, o cadastro pode ser 
feito presencialmente com a apresenta-
ção de documento de identificação com 
foto e comprovante de residência atuali-
zado. Para menores de 16 anos, o registro 
deve ser acompanhado por um responsá-
vel legal. 

PARQUE DO AREÃO RECEBE PLANTIO DE MUDAS

O Conselho Municipal de Defesa 
do Meio Ambiente (Codema) de João 
Monlevade realizou, na manhã desta 
quarta-feira (23), sua reunião mensal de 
setembro de forma presencial, no Parque 
do Areão. A atividade integrou a progra-
mação da Semana da Árvore e contou 
com um momento de participação dos 
conselheiros em uma ação de educação e 
preservação ambiental.

Durante o encontro, os integrantes do 
conselho realizaram o plantio de duas mu-
das no Parque do Areão: um ipê-roxo e um 
ipê-amarelo (foto). A iniciativa reforçou a 
importância da arborização e da preserva-

ção dos espaços verdes do município.
Entre os segmentos representados no 

conselho estão a Associação dos Traba-
lhadores de Limpeza e Materiais Reci-
cláveis de João Monlevade (Atlimarjom), 
Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia (Crea), Bemisa, Universidade 
do Estado de Minas Gerais (Uemg), De-
partamento Municipal de Águas e Esgo-
tos (DAE) e secretarias municipais.

Também participaram da reunião a 
secretária municipal de Meio Ambiente, 
Fernanda Ávila, e o presidente da Funda-
ção Municipal Parque do Areão e Áreas 
Verdes, Samuel Domingos.

Acom/PMJM

BIBLIOTECA ganha espaço exclusivo para a literatura infantil



Sicoob Credimepi,
uma trajetória que começou em João Monlevade, 
cresceu com a região e continua sendo escrita por 

milhares de pessoas.



Uma história que começou aqui

Em meados da década de 1990, o 
Brasil vivia os efeitos das transforma-
ções econômicas trazidas pelo Plano 
Real. A inflação havia diminuído, mas o 
crédito seguia caro e escasso e os juros 
pressionavam especialmente os peque-
nos empresários. No Médio Piracicaba, 
comerciantes e entidades representativas 
começaram a buscar alternativas para 
enfrentar aquele cenário.

Foi dentro do associativismo que a 
solução começou a ganhar forma. Repre-
sentantes das associações comerciais de 
João Monlevade, Nova Era, Rio Piraci-
caba, Bela Vista de Minas e São Domin-
gos do Prata se uniram em torno de uma 
mesma ideia: criar uma instituição finan-
ceira que pudesse atender às necessidades 
da região e contribuir para o desenvolvi-
mento dos negócios locais.

Antes de colocar o projeto de pé, o 
grupo estudou o modelo cooperativis-
ta, buscou referências e conheceu outras 
experiências. A proposta avançou e, em 
1996, nasceu a Credimepi, formada ini-
cialmente por 21 pioneiros e constituída 

como a primeira cooperativa de crédito 
regional do país.

O começo foi simples. Em João Mon-
levade, a estrutura inicial funcionava em 
um pequeno espaço dentro da Associação 
Comercial, utilizando inclusive equipa-
mentos emprestados. Nas demais cidades 
participantes, o atendimento também co-
meçou com a estrutura possível, em salas 
cedidas pelas associações locais.

Era pequeno o espaço. 
Grande, porém, era o propósito

A cooperativa nasceu ligada ao ramo 
têxtil e de confecções, forte na econo-
mia regional naquele período. Mais do 
que oferecer crédito, começava ali uma 
instituição construída sobre uma lógi-
ca diferente: reunir pessoas para en-
contrar soluções coletivas e fazer com 
que os recursos movimentados também 
contribuíssem para o desenvolvimento 
das comunidades.

Os anos seguintes foram de aprendi-
zado, consolidação e transformação. A 
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Há 30 anos, diante de um cenário de crédito caro, juros elevados e poucas alternativas para os comerciantes da região, a união 
de pessoas transformou uma necessidade em um projeto coletivo. Com sua primeira unidade em João Monlevade, a Credimepi 

cresceu, atravessou fronteiras e construiu uma trajetória que hoje conecta diferentes cidades, gerações e histórias

partir de 2006, a Credimepi iniciou uma 
nova etapa de profissionalização e ex-
pansão. Vieram novos territórios, novas 
estruturas e importantes movimentos 
de intercooperação. Em 2008, ocorreu a 
incorporação da “Coop Ouro”, em San-
ta Bárbara e Barão de Cocais. Dois anos 
depois, em 2010, a incorporação da Co-
opa, em Ouro Preto, coincidiu com outro 
marco decisivo: a autorização do Banco 
Central para a Livre Admissão, amplian-
do a possibilidade de novas pessoas faze-
rem parte da cooperativa.

A expansão continuou. O Sicoob 
Credimepi chegou ao Circuito do Ouro, 
avançou para a Região Metropolitana de 
Belo Horizonte e consolidou uma presen-
ça cada vez maior em Minas Gerais. Em 
2024, deu mais um passo histórico ao in-

corporar o Sicoob Rio Grande do Norte, 
levando sua atuação para além das fron-
teiras mineiras.

Três décadas depois daquela pequena 
estrutura em João Monlevade, muita coi-
sa mudou. A cooperativa ganhou novas 
agências, tecnologias, produtos, territó-
rios e milhares de novos cooperados. Mas 
a essência daquela primeira mobilização 
permanece: pessoas que se conectam para 
construir soluções e prosperar juntas.

É por isso que contar os 30 anos do Si-
coob Credimepi é também voltar ao lugar 
onde tudo começou. João Monlevade não 
é apenas o endereço da sede ou o ponto 
de partida dessa trajetória. É parte das ra-
ízes de uma história que cresceu sem dei-
xar para trás o propósito que a fez nascer.

Primeira sede em João Monlevade

Nosso muito 
obrigado 
a quem, 
há três
décadas,
acredita que
juntos somos
mais fortes.

SICOOB
CREDIMEPI

Parabéns

30 anos de cooperação que
fazem a diferença! 

Três décadas de história,
confiança e desenvolvimento.

Para nossa loja, é uma honra
ser cooperada e parceira 
dessa trajetória.

Parabéns

SICOOB
CREDIMEPI
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Eles acreditaram primeiro

Conheça os 21 primeiros cooperados que fizeram parte do início dessa história:
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As pessoas que acreditaram primeiro
Toda grande história começa antes dos resultados, das conquistas e dos números. 

Começa quando alguém acredita que uma ideia pode dar certo.

Há 30 anos, o Sicoob Credimepi ain-
da não tinha agências, estrutura ou uma 
trajetória para apresentar. Havia um 
projeto, um propósito e pessoas dispos-
tas a apostar que a cooperação poderia 
abrir novos caminhos para a região.

Acreditar naquele início significava 
enxergar além do que já existia. Era con-
fiar em uma instituição que ainda estava 
sendo construída e, mais do que aderir 
a uma nova forma de acessar serviços 
financeiros, participar ativamente da 
criação de algo que pertenceria a todos.

Algumas lideranças ajudaram a 

amadurecer a ideia e torná-la possível. 
Outras pessoas decidiram fazer parte 
dela desde os primeiros passos. Cada 
adesão ajudava a dar força a um projeto 
que nascia pequeno em estrutura, mas 
grande em intenção.

Três décadas depois, é possível olhar 
para trás e perceber o tamanho daquela 
escolha. Antes dos milhares de coope-
rados que viriam depois, foram essas 
primeiras pessoas que deram à Credi-
mepi algo essencial: confiança. Hoje, 
somos mais de 85 mil cooperados de 
todo o Brasil. 

Fundador Função  Origem 

Alessandro Magno Lacerda Oliveira Comerciante João Monlevade 

Aníger Átina Matos Lopes Comerciante Nova Era 

Antônio Afonso Domingos Comerciante João Monlevade 

Evandro Rolla Braga Comerciante São Dom. do Prata 

Geraldo Eustáquio de Castro Lima Comerciante João Monlevade 

Jacson Guerra Araújo Comerciante Nova Era 

João Miguel Sampaio Diniz Comerciante João Monlevade 

Júlio Giles Gomes Comerciante João Monlevade 

Mabel Gomes Bueno Comerciante Nova Era 

Marco Aurélio de Souza Diniz Comerciante Nova Era 

Maria Aparecida V. de A. Melo Comerciante Rio Piracicaba 

Maria da Paz Mendes de Souza Comerciante João Monlevade 

Maria das Graças Martins Ferreira  Comerciante João Monlevade 

Maria do Perpétuo Socorro Mendes Comerciante Rio Piracicaba 

Maria Eduarda Barbosa Santana Comerciante 
Bela Vista de 

Minas 

Maria José dos Santos Comerciante João Monlevade 

Maria Letícia Queiroz de Castro Comerciante João Monlevade 

Nádia Silva Comerciante Rio Piracicaba 

Rosana Andrade Comerciante João Monlevade 

Silvio Mendes Martins Comerciante Nova Era 

Tibério Antônio de Oliveira Comerciante João Monlevade 

“Eu vejo a “Eu vejo a 
cooperativa cooperativa 
como uma como uma 
parceira,  parceira,  
que está que está 
sempre ao sempre ao 
lado dolado do
cooperado”.cooperado”.

Geraldo Eustáquio de Castro Lima 
— primeiro cooperado

Parabéns por transformar o 
cooperativismo em parceria, 
confiança e oportunidades para 
empresas, empreendedores e 
comunidades.

Para nós, é uma satisfação caminhar 
ao lado de quem acredita na força 
de construir juntos.



Uma história que continua 
sendo construída

Entre as pessoas que acompa-
nharam de perto a constituição 
da Credimepi, algumas conti-
nuaram participando ativamen-
te dos capítulos que vieram de-
pois. Carlos Arthuso e Lucien 
Marques são exemplos dessa 
trajetória. Ao longo dos anos, as-
sumiram diferentes responsabi-
lidades na cooperativa, integra-
ram sua gestão e, hoje, seguem 
contribuindo para seus rumos 
como conselheiros.

São duas histórias que aju-
dam a ligar o início ao presen-
te e mostram que, para alguns 
daqueles que acreditaram no 
projeto lá atrás, a construção 
nunca terminou.
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“Hoje, grande 
parte dos nossos 
cooperados têm 
um sentimento 

de pertencimento 
verdadeiro, pois 

eles são donos da 
cooperativa”.

“Você pode 
ser, ao mesmo 
tempo, cliente 
e dono de um 
negócio. Esse 

é o grande 
diferencial.”

Carlos Arthuso Lucien Marques

Carlos acompanhou os desafios dos primeiros anos e, 
posteriormente, participou de momentos importantes da 
gestão da cooperativa. Ao olhar para o Sicoob Credimepi de 

hoje, destaca uma transformação essencial ao longo dessa 
trajetória: o fortalecimento do sentimento de pertencimento 
entre os cooperados.

Também presente nessa trajetória desde os primeiros 

capítulos, Lucien participou da gestão do Sicoob Credimepi 
e acompanhou de perto sua evolução e expansão. Três dé-

cadas depois, sua visão continua ligada a uma das caracte-

rísticas que tornam o cooperativismo diferente: o cooperado 
não é apenas cliente, mas também dono do negócio.

A Vegetar parabeniza o Sicoob Credimepi pelos seus 
30 anos de história, confiança e compromisso com o 

desenvolvimento regional!

Celebrar essa data é ainda mais especial para nós, que
também completamos 30 anos de trajetória. São três décadas

de conquistas, crescimento e dedicação, compartilhando
valores que fortalecem nossas histórias.

Que essa parceria continue rendendo bons frutos e que
venham muitos outros anos de sucesso e realizações!

Parabéns, 
Sicoob Credimepi!

3030anos 
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A Acimon se orgulha em ser berço do nascimento de uma das
cooperativas mais sólidas de Minas Gerais.

de parcerias que
geram desenvolvimento

econômico e social.
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Crescer também é investir em pessoas
Com mais de 450 colaboradores, Sicoob Credimepi completa seis anos consecutivos de 
certificação GPTW e soma reconhecimentos em ambiente de trabalho, gestão e governança

A expansão vivida pelo Sicoob Credi-
mepi nos últimos anos pode ser medida 
pelo número de cooperados, pelo aumen-
to da presença territorial e pelo volume de 
ativos. Mas o crescimento também apare-
ce em outro indicador: hoje, mais de 450 
pessoas trabalham na cooperativa, distri-
buídas entre as agências e as estruturas 
administrativas em Minas Gerais e no Rio 
Grande do Norte.

O aumento do quadro acompanha 
uma operação que se tornou mais ampla 
e complexa. Nesse processo, a gestão de 
pessoas passou a dividir espaço com ou-
tros indicadores de desempenho e tem 
rendido reconhecimentos externos.

Em 2026, o Sicoob Credimepi renovou, 
pelo sexto ano consecutivo, a certificação 

Great Place To Work (GPTW). A trajetó-
ria começou em 2021, quando a coopera-
tiva participou pela primeira vez da meto-
dologia e recebeu a certificação baseada na 
percepção dos próprios empregados sobre 
aspectos do ambiente de trabalho, como 
confiança, respeito e relacionamento com 
as lideranças. 

Além da certificação, que reconhece o 
ambiente interno, a Credimepi passou a 
integrar rankings regionais do GPTW. Em 
Minas Gerais, a cooperativa esteve entre as 
empresas reconhecidas no ranking estadu-
al em 2024 e voltou a figurar entre as Me-
lhores Empresas para Trabalhar em Minas 
Gerais em 2026. 

Neste ano, o reconhecimento chegou 
também ao Rio Grande do Norte. Pela 

primeira vez desde a incorporação da ope-
ração potiguar, o Sicoob Credimepi foi 
incluído entre as Melhores Empresas para 
Trabalhar no estado.

Gestão reconhecida 
nacionalmente

Os resultados relacionados às pessoas ca-
minham ao lado de outro indicador impor-
tante: a maturidade da gestão.

No ciclo de 2025 do Prêmio Somos-
Coop Excelência em Gestão, o Sicoob 
Credimepi conquistou Ouro no nível 
Excelência, o patamar mais avançado da 
premiação. A cooperativa ficou entre as 
únicas nove organizações de todo o Bra-

sil que alcançaram o Ouro nesse nível, em 
uma edição que recebeu 366 inscrições de 
diferentes ramos do cooperativismo. 

Ligado ao Programa de Desenvol-
vimento da Gestão das Cooperativas 
(PDGC), o reconhecimento avalia aspec-
tos que vão além dos resultados finan-
ceiros. Entram na análise práticas de go-
vernança, estratégia, processos de gestão, 
desempenho e melhoria contínua. O obje-
tivo do programa é estimular cooperativas 
a aprimorarem sua qualidade, competi-
tividade e capacidade de gerar resultados 
sustentáveis. 

Na prática, o Ouro ajuda a colocar em 
perspectiva o crescimento da Credimepi: 
ampliar a operação exige também estrutu-
ras de governança, processos e gestão ca-
pazes de acompanhar essa evolução.

Mais espaço para uma 
estrutura que cresceu

Em João Monlevade, esse movimento 
também começa a aparecer fisicamente. O 
Centro Cooperativo de Negócios (CCN), 
onde está concentrada parte da estrutura 
administrativa do Sicoob Credimepi, passa 
por um processo de expansão para acom-
panhar o crescimento das equipes e as no-
vas necessidades da cooperativa.

A ampliação ocorre em um momento 
em que o número de empregados só cresce 
e reforça a participação da Credimepi na 
geração de empregos na cidade onde a co-
operativa nasceu.

Mais do que aumentar o espaço dispo-
nível, a expansão do CCN representa uma 
necessidade criada pelo próprio cresci-
mento da operação: mais cooperados, 
mais territórios atendidos e uma estrutu-
ra cada vez maior de pessoas e áreas tra-
balhando para sustentar o funcionamento 
da cooperativa.

A Credibelgo parabeniza o Sicoob Credimepi
pelos seus 30 anos de história e celebra, junto
com essa grande cooperativa, uma parceria
construída com propósito, confiança e
compromisso.
Ações como o Dia C traduzem o verdadeiro
sentido da intercooperação: cooperativas que
unem forças, atuam em comunhão e colocam
em prática a essência do cooperativismo —
valorizar as pessoas e 
transformar a comunidade.
Que nossa parceria continue crescendo e
fortalecendo o cooperativismo, porque quando
cooperativas cooperam entre si,
todos ganham.
Credibelgo e Sicoob Credimepi:
juntos, fortalecendo a força do
cooperativismo!

Cooperativas que se unem,
transformam!
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Histórias que nos conectam
Três décadas de história também 
podem ser contadas pelas lembranças 
de quem acompanhou de perto a 
transformação do Sicoob Credimepi

Entre mudanças, desafios, conquistas e experiências que 
marcaram diferentes momentos da cooperativa, emprega-
dos compartilham memórias e contam o que significa fazer 
parte dessa trajetória de 30 anos.

Adriana Fernanda de Oliveira 
Secretária Executiva – Há 5 anos no Sicoob Credimepi

Amaury Junior de Almeida Gomes 
Coordenador Administrativo - Há 11 anos no Sicoob Credimepi

Bruno Eduardo de Souza Ribeiro  
Gerente Regional de Negócios - Há 16 anos no Sicoob Credimepi

Chamone Prandini Pires L. Gomes  
Caixa na Agência Matriz - Há 19 anos no Sicoob Credimepi

Camila Ariele Ferreira 
 Gerente de Comunicação e Marketing - Há 8 anos no Sicoob Credimepi

“Fazer parte dos 30 anos do Sicoob Credi-
mepi é motivo de muito orgulho para mim. 
Trabalhar em uma organização que admiro, 

cujos valores e propósito refletem aquilo 
em que acredito, torna essa jornada ain-
da mais especial. Sou grata pelas opor-
tunidades, pelos aprendizados e pelas 
pessoas que fazem parte dessa traje-
tória. É uma alegria contribuir para o 

sucesso da nossa Cooperativa. Parabéns e 
obrigada, Sicoob Credimepi!”

“Fazer parte dos 30 anos da nos-
sa cooperativa é para mim motivo de 
muita gratidão e orgulho. Aos 15 anos 
comecei aqui minha trajetória pro-
fissional. Foi o meu primeiro 
emprego, e foi nesta casa que 
amadureci e construí o profissio-
nal que sou hoje. Ao longo dessa 
caminhada, aprendi muito, enfren-
tei desafios e tive a oportunidade 
de evoluir junto com a cooperativa. 
Celebrar esses 30 anos é também 
celebrar uma parte importante da 
minha própria história.”

“Fazer parte desses 30 anos de história 
reforça em mim a certeza de que acredi-

tar, trabalhar e seguir em frente sem-
pre vale a pena. Venho de uma famí-
lia simples, que me ensinou o valor 
do trabalho e da dedicação. Aqui, te-

nho a oportunidade de construir mi-
nha própria história e ser exemplo para 

outras pessoas. Mais do que realizar 
meus sonhos, posso ajudar a realizar 
os sonhos de cooperados, famílias.”

“Como sou feliz em trabalhar 
no Sicoob Credimepi há quase 20 
anos! Fazer parte desta empresa, 
é um grande pedaço da minha 
história de vida que carrego com 
muito carinho e orgulho! Como 
caixa tesoureiro tive oportuni-
dade de conhecer pessoas, cons-
truir amizades e participar de 
tantos momentos especiais. Serei 
eternamente grata em Celebrar os 
30 anos da nossa Cooperativa!”

“Entrei no Sicoob Credimepi como 
estagiária, sem imaginar que encon-
traria aqui tantos motivos para crescer, 
aprender e me orgulhar. Ao longo dessa 
caminhada, tive a oportunidade de ajudar 
a construir projetos, fortalecer a marca e 
contribuir para a imagem de uma coope-
rativa que também cresceu e se trans-
formou comigo. Celebrar 30 anos é 
celebrar uma história que ajudei a 
contar e da qual, com muito carinho, 
também faço parte.”
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Cecilia Soares Martins Gomes 
Gerente da Agência do Cruzeiro Celeste - Há 20 anos no Sicoob Credimepi

Vitor Henrique Andrade 
Analista de Cadastro Pleno - Há 6 anos no Sicoob CredimepiClaudinea Aparecida Carvalho Berçot 

Analista Jurídico Pleno - Há 8 anos no Sicoob Credimepi

Eduardo Quaresma  
Analista de Suporte de Tecnologia da Informação Júnior - 
Há 18 anos no Sicoob Credimepi

Natanael Santana de Oliveira  
Gerente de Relacionamento com Associado - Há 12 anos no Sicoob Credimepi

Tansley Marinho Brasileiro 
Gerente de Negócios (Produtos e Serviços) - Há 15 anos no Sicoob Credimepi

“Faço parte desta história há 20 anos. E 
não poderia deixar de expressar minha gra-
tidão por toda essa trajetória. Foram anos de 
muito aprendizado, desafios, conquistas e, 

principalmente, de muitas experiências 
que contribuíram para o meu crescimen-
to profissional e pessoal. Tenho muito 
orgulho de olhar para trás e perceber 
tudo o que construí ao longo desses 20 
anos. E mais orgulho ainda de ter mi-

nha família acreditando naquilo que eu 
acredito, o COOPERATIVISMO.”

“Fazer parte do Sicoob Credimepi é 
motivo de orgulho e acima de tudo, de 
gratidão. Ter a oportunidade de contri-

buir para a realização dos sonhos de 
tantos cooperados torna essa tra-
jetória ainda mais especial. Esses 
30 anos representam uma trajetória 

marcada por pessoas, sonhos reali-
zados e histórias que transformaram 

vidas. Sou grato por fazer parte dessa 
história e por ajudar a construir, todos 
os dias, os próximos capítulos.”

“Iniciei minha jornada na Cooperati-
va em um momento de grandes trans-
formações, pois coincidiu com a mi-

nha mudança para uma nova cidade 
e uma fase com muitas novidades 
na vida pessoal. Aqui, assumi com 
entusiasmo e grandes perspecti-
vas o desafio de recomeçar como 
estagiária, me desenvolvendo e 
conquistando meu espaço em uma 

nova fase da vida profissional. Na Co-
operativa, recebi acolhimento em um 
momento em que isso fez toda a dife-
rença, e é neste espaço que sigo cons-
truindo meu caminho, conciliando a 
evolução profissional com as realiza-
ções pessoais.”

“Fazer parte dos 30 anos do Sicoob Cre-
dimepi é descrever as páginas mais im-

portantes da minha vida. Ganhos e 
perdas pessoais e profissionais que 
marcaram minha caminhada. Hoje 
sou grato por ter tido a oportuni-
dade de fazer parte dessa história. 
Acompanhando de perto seu cresci-

mento e crescendo juntamente com 
a cooperativa. Sentimento de imensa 

gratidão por tudo que vivi e vivo nesse 
local ímpar.”

“Pode parecer clichê, mas a definição 
ideal é ORGULHO. Tenho orgulho de tudo 
que vivi e aprendi ao longo dessa histó-
ria. Fazer parte dessa evolução me fez 
perceber que o cooperativismo vai 
além. As conexões são reais, im-
portantes e precisam sempre ser 
fortalecidas. Fazer parte dessa 
trajetória é saber que cada contri-
buição, por menor que pareça, ajuda 
a construir algo maior.”

“No decorrer dos anos que faço parte 
da cooperativa, tive o privilégio de ver 
a construção da sede própria, a criação 
de novas áreas, inauguração de novas 
agências, incorporações e evolução 
constante dos números. Fazer parte des-
sa jornada, enche meu coração de orgu-
lho, gratidão, emoção e alegria! Viver 
o trigésimo aniversário do Sicoob Cre-
dimepi é inspirador, é ver na prática 
o resultado do trabalho de uma equipe 
competente e comprometida.”
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Cooperar também é transformar
Educação, formação e interesse pela comunidade orientam projetos que levam o 
cooperativismo para além dos serviços financeiros

O cooperativismo é orientado por 
princípios que ajudam a definir não ape-
nas como uma cooperativa funciona, mas 
também a relação que ela estabelece com 
as pessoas e com os lugares onde está pre-
sente. Dois deles aparecem de forma espe-
cial nas iniciativas desenvolvidas pelo Si-

coob Credimepi: o 5º princípio, Educação, 
Formação e Informação, e o 7º, Interesse 
pela Comunidade.

Na prática, isso significa compartilhar 
conhecimento, estimular escolhas finan-
ceiras mais conscientes, mobilizar pessoas 
para o trabalho voluntário e criar mecanis-

Teatro de fantoches da ação Financinhas, realizada na Praça da Prefeitura 
de João Monlevade, como parte da programação do Viva Monlevade 2026

Aylanna durante a cerimônia de premiação, recebendo o reconhecimento 
pela conquista

mos capazes de devolver valor às comuni-
dades. No Sicoob Credimepi, as iniciativas 
educacionais e sociais são desenvolvidas 
em diferentes frentes, muitas delas em par-
ceria com o Instituto Sicoob, que estrutura 
programas voltados à cidadania financei-
ra, ao cooperativismo e ao desenvolvimen-
to sustentável. 

Educação começa cedo

Entre essas iniciativas está o Financi-
nhas, programa de educação financeira 
voltado ao público infantil. Por meio de 
histórias, atividades e conteúdos ade-
quados à idade das crianças, temas como 
poupança, orçamento, consumo conscien-
te, diferença entre desejo e necessidade e 
sustentabilidade passam a fazer parte do 
ambiente escolar de maneira acessível. A 
metodologia também trabalha valores re-
lacionados à cooperação e à cidadania. 

A educação financeira também alcan-
ça outros públicos. A cooperativa partici-
pa de palestras, ações de orientação e ini-

ciativas como o Compare e Coopere, que 
estimula a análise consciente de produtos 
e serviços financeiros e aproxima a popu-
lação dos conceitos do cooperativismo. O 
Portal de Educação do Sicoob amplia esse 
acesso com cursos, webséries e conteúdos 
gratuitos sobre cidadania financeira, coo-
perativismo, empreendedorismo e desen-
volvimento sustentável. 

Educação que 
também gera 
reconhecimento

Os resultados dessas iniciativas apare-
cem também nas histórias de estudantes e 
educadores da região.

Em 2024, uma estudante de João Mon-
levade foi reconhecida nacionalmente no 
Concurso Cultural do Instituto Sicoob, 
iniciativa que estimula crianças e jovens a 
refletirem sobre temas ligados à educação 
financeira e ao cooperativismo.

30 anos de uma
história que merece

ser celebrada!

O Buffet Barenze parabeniza o Sicoob
Credimepi pelos seus 30 anos de história,

conquistas e contribuição para o
desenvolvimento da nossa região.

É uma honra sermos parceiros, clientes e
fornecedores, compartilhando momentos e

construindo, ao longo dos anos, uma
relação de confiança e respeito.

Que essa trajetória continue sendo
marcada por crescimento, inovação e

muitas conquistas.
Parabéns, Sicoob Credimepi!

Celebramos com orgulho essa história que
também faz parte da nossa.

UMA TRAJETÓRIA MARCADA POR SOLIDEZ,
INOVAÇÃO, PARCERIA E COMPROMISSO COM 
O DESENVOLVIMENTO.

UMA HISTÓRIA CONSTRUÍDA COM PROPÓSITO,
FORTALECENDO NEGÓCIOS, COOPERADOS E
COMUNIDADES AO LONGO DESSAS TRÊS DÉCADAS.

QUE OS PRÓXIMOS ANOS SEJAM DE AINDA MAIS
CRESCIMENTO, CONQUISTAS E PROSPERIDADE.
PARABÉNS POR ESSA IMPORTANTE MARCA!

Parabéns  

SICOOB 
Credimepi



11 Especial 30 anosSetembro - 2026

Theresa Cotta, da Escola Novaerense

Edilene Soares Cabral recebe, em Brasília (DF), o Prêmio Produtor Rural Sustentável do 
Sicoob

Presidente do Conselho de Administração, Jacson Guerra Araújo, recebe a premiação de 
3º lugar na categoria Social

Em 2026, o reconhecimento chegou 
também a quem ajuda a levar esses conhe-
cimentos para a sala de aula. A professora 
Theresa Cotta, da Escola Novaerense, rece-
beu o Prêmio Cooperar para Transformar, 
do Instituto Sicoob, na categoria Educador 
Transformador.

A premiação reconhece professores 
que se destacam em iniciativas de edu-
cação cooperativista e financeira. Como 
parte da conquista, Theresa participará de 
uma experiência em Nova Petrópolis (RS), 
referência histórica do cooperativismo de 
crédito no Brasil.

Quando a 
movimentação 
gera impacto

Outra frente transforma o próprio re-
lacionamento financeiro em recursos para 
projetos sociais.

No Dupla Perfeita, instituições das 
comunidades participam de um processo 
que envolve edital e votação dos coopera-
dos. Parte do resultado gerado pela utili-
zação de produtos e serviços é destinada 
às entidades escolhidas. Quanto maior a 
movimentação, maior pode ser o recurso 
destinado. Ao longo do projeto, mais de 
R$1,7 milhão já foi doado.

O modelo reúne dois elementos carac-
terísticos do cooperativismo: participação 
e retorno à comunidade. Não é a coopera-
tiva que define para onde os recursos se-
guem; os próprios cooperados participam 
da escolha das instituições beneficiadas. O 
processo de indicação, seleção e votação é 
apresentado pelo Sicoob Credimepi como 
parte da dinâmica do projeto. 

Beneficiada pelo Dupla Perfeita, a Associação de Humanização e Apoio ao Transplantado 
de Medula Óssea escolheu o Sicoob Credimepi, em Natal/RN, para realizar o encontro 
entre Daniel, receptor de medula óssea, e Andrew, seu doador

Missão S fortalece 
hospitais e é reconhecido 
nacionalmente

O Missão S, projeto do Sicoob Credi-
mepi voltado ao fortalecimento financeiro 
e social de hospitais parceiros, foi premia-
do no ProsperaCoop 2026, promovido 
pela Confederação Brasileira das Coope-
rativas de Crédito (Confebras).

A iniciativa transforma o relaciona-
mento financeiro das instituições em 
apoio direto à saúde. A cada semestre, 
metade do resultado gerado pela mo-
vimentação de cada hospital retorna à 
própria instituição em forma de doação, 
contribuindo para melhorias nos serviços 
oferecidos à população.

O projeto já destinou mais de R$500 
mil e contou com hospitais de João Monle-
vade, Ouro Preto, Caeté, Nova Lima, Santa 
Bárbara e São Domingos do Prata.

A premiação reconhece o impacto do 
projeto nas comunidades e sua contribui-
ção para a sustentabilidade das institui-
ções de saúde.

Pessoas que também
doam tempo

Nem toda contribuição é financeira. 
Por meio do Voluntário Transformador, 
empregados e dirigentes podem participar 
de ações sociais e educacionais nas comu-
nidades. O programa do Instituto Sicoob 
estrutura essa atuação em etapas de sensi-
bilização, formação, adesão, engajamento 
e reconhecimento, preparando voluntários 
para atuar em diferentes iniciativas. 

É por meio desse envolvimento que 
muitos dos programas saem do papel: em-
pregados levam educação financeira a esco-
las, participam de atividades comunitárias 
e compartilham conhecimentos adquiridos 
em suas próprias áreas de atuação.

Prosa Rural: 
conhecimento, 
desenvolvimento 
e reconhecimento

O Prosa Rural é uma das iniciativas do 
Sicoob Credimepi voltadas ao fortaleci-
mento do produtor e ao desenvolvimento 
do campo, reunindo conteúdos, orienta-
ções e ações ligadas à atividade rural, sus-
tentabilidade e gestão.

Em João Monlevade, essa atuação tam-
bém ganhou destaque em 2026. A coope-

rada Edilene Soares Cabral, dos Orgânicos 
Canaã, foi uma das vencedoras do Prêmio 
Produtor Rural Sustentável do Sicoob, re-
conhecimento ligado ao programa e volta-
do a produtores que se destacam por práti-
cas sustentáveis e pelo impacto positivo de 
seus negócios.

Pela conquista, Edilene recebeu R$40 
mil e esteve em Brasília (DF) para parti-
cipar da cerimônia de premiação. O re-
conhecimento deu visibilidade nacional 
a uma experiência desenvolvida em João 
Monlevade e reforçou a importância de 
iniciativas que unem produção, sustenta-
bilidade e desenvolvimento rural.

Onde há cooperação, 
há futuro.

Parabéns,Parabéns,  
Sicoob Credimepi!Sicoob Credimepi!

Parabéns, 
Sicoob Credimepi!

Uma instituição que
transformou associados 

em donos do próprio
destino financeiro.

Que os próximos 30 anos
sejam ainda mais

prósperos e cooperativos. 
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30
Nosso reconhecimento a quem, 
com trabalho e propósito, vem
contribuindo com o crescimento 
das nossas empresas.

anosSICOOB
CREDIMEPI

PARABÉNS

Sicoob Credimepi chega aos 30 anos com 
crescimento, expansão e impacto regional
Cooperativa reúne mais de 85 mil associados, alcançou resultado bruto próximo
de R$120 milhões em 2025 e ampliou atuação para o Rio Grande do Norte

O Sicoob Credimepi chega a três 
décadas de atuação com números que 
mostram a dimensão alcançada pela 
cooperativa que nasceu na região do 
Médio Piracicaba. Fundada em 1996 
a partir da união de representantes 
de João Monlevade, Nova Era, São 
Domingos do Prata, Rio Piracicaba 
e Bela Vista de Minas, a instituição 
encerrou 2025 com resultado bruto 
próximo de R$120 milhões e cresci-
mento de 25% nos ativos.

Para o presidente do Con-
selho de Administração do 

Sicoob Credimepi, Jacson 
Guerra, os resultados 

estão relacionados a 

um modelo no qual o associado par-
ticipa não apenas como cliente, mas 
como dono da cooperativa. Atual-
mente, são mais de 85 mil coopera-
dos atendidos por 35 agências físicas 
e uma agência digital.

Segundo Jacson, uma das caracte-
rísticas do sistema cooperativista é a 
possibilidade de distribuição das cha-
madas sobras, resultado obtido pela 
instituição após o encerramento do 
exercício. Em Assembleia Geral Ordi-
nária, realizada em abril deste ano, os 
cooperados aprovaram a distribuição 
de R$35 milhões em resultados.

Outro mecanismo associado ao 
modelo é o capital social, formado 
pelos recursos integralizados pelos 
cooperados. No Sicoob Credimepi, 
há uma modalidade de utilização 
desse patrimônio que pode funcionar 
como complemento de renda para 
associados que atendam aos critérios 

estabelecidos pela cooperativa.
Entre as regras estão idade mí-

nima de 65 anos e pelo menos dez 
anos de associação. O pagamento 
pode ser feito em parcelas mensais 
equivalentes a um salário-mínimo 
ou a 2% do capital social, prevale-
cendo o maior valor, conforme as 
regras apresentadas pela instituição.

Sem fronteiras 
Três décadas depois de iniciar sua 

história, a atuação do Sicoob Credi-
mepi ultrapassou as fronteiras de Mi-
nas Gerais. Em março de 2024, a Cre-
dimepi incorporou uma cooperativa 
no Rio Grande do Norte. A estratégia 
amplia a presença territorial da insti-
tuição e contribui para diversificar sua 
exposição econômica.

Enquanto o Médio Piracicaba pos-

Celebrar os 30 anos do Sicoob Credimepi é
reconhecer uma trajetória construída com trabalho,

confiança, união e, acima de tudo, cooperação.

Ao longo dessas três décadas, a cooperativa
cresceu, se fortaleceu e contribuiu para transformar

a vida de pessoas, empresas e comunidades.

Que esta história, construída por muitas mãos,
continue sendo marcada pelo desenvolvimento, 

pela parceria e pela força de cooperar.

Parabéns, Sicoob Credimepi, 
pelos 30 anos de história!

É uma honra fazer parte dessa trajetória
e celebrar junto este momento tão especial.

anos3030SICOOBSICOOB
CRED IMEP ICRED IMEP I

SICOOB
CREDIMEPI

P a r a b é n s

É  u m a  a l e g r i a  c e l e b r a r  e s s a  h i s t ó r i a  e
f a z e r  p a r t e  d e l a  c o m o  c o o p e r a d o s  e

p a r c e i r o s .  A g r a d e c e m o s  p e l a  c o n f i a n ç a
c o n s t r u í d a  a o  l o n g o  d e s s a  c a m i n h a d a .

Q u e  e s s a  t r a j e t ó r i a  c o n t i n u e
f l o r e s c e n d o  e  g e r a n d o  f r u t o s  

p a r a  t o d a  a  n o s s a  c o m u n i d a d e !
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Sicoob
Credimepi

Três décadas de
coragem para inovar
sem perder a essência
cooperativista

Parabéns
pelos 30 anos!

sui forte presença dos setores de mineração 
e siderurgia, a economia potiguar apresenta 
atividades como turismo, produção de fru-
tas, extração de sal e petróleo. O processo 
de expansão contou com apoio técnico da 
Fundação Dom Cabral e mecanismos de 
proteção do sistema cooperativista.

Benefícios

O impacto econômico da coopera-
tiva também aparece nos números do 
Relatório de Benefício Econômico Coo-
perativo. Segundo os dados apresentados 
pela instituição, em 2025 foram gerados 
R$246 milhões em economia direta para 
os associados. Somados os resultados da 
cooperativa e o valor agregado aos coo-
perados e suas comunidades, ao final te-
mos um Benefício Econômico Social que 

soma R$399 milhões.
O valor médio do benefício anual 

por associado ativo também apresen-
tou crescimento. No levantamento mais 
recente, chegou a R$8.665. Além dos 
resultados financeiros, o Sicoob Credi-
mepi mantém programas voltados para 
entidades e projetos sociais. Um deles é 
o Dupla Perfeita, que destina recursos a 
instituições escolhidas por votação dos 
próprios associados.

Na área da saúde, o programa Missão 
Saúde prevê o retorno de 50% do resulta-
do gerado pelas operações realizadas com 
oito hospitais parceiros. Entre as institui-
ções beneficiadas está o Hospital Marga-
rida, de João Monlevade. A cooperativa 
também desenvolve ações de incentivo ao 
esporte por meio do Credimepi Esportes, 
contemplando quatro modalidades, entre 
elas jiu-jitsu  e beach tennis. No Dia C, 

iniciativa nacional de mobilização do co-
operativismo, são realizadas ações de in-
tercooperação e atendimento a demandas 
da comunidade. Entre as ações já realiza-
das está a doação de camas especiais para 
a Colônia Bom Samaritano.

100 Melhores
O Sicoob Credimepi também acu-

mula nove anos consecutivos entre as 
marcas mais lembradas na região, atra-
vés do Prêmio 100 Melhores, do Jornal A 
Notícia. Para Jacson Guerra, o reconhe-
cimento está diretamente relacionado 

à relação construída com os associados 
ao longo dos anos. “Receber esse reco-
nhecimento real das pessoas nos mostra 
que o Sicoob Credimepi é uma marca 
lembrada quando se fala em confiança 
financeira”, afirma.

Conforme o presidente, a participa-
ção dos associados é fundamental para 
a continuidade do modelo desenvolvido 
há três décadas. “O associado continua 
sendo o dono do negócio. A participação 
na assembleia e na pré-assembleia é o que 
constrói uma instituição forte e sustentá-
vel”, afirma o presidente do Conselho de 
Administração do Sicoob Credimepi.

Parabéns, Sicoob Credimepi,Parabéns, Sicoob Cre�i�epi,

pelos 30 anos!pelos 30 anos!

A Construtora Degraus celebra essaA Construtora Degraus ce	ebra essa

trajetória de confiança, parceria etrajetória de con�iança, parceria e

compromissocompromisso  
com o desenvolvimentocom o desenvo	vimento  

da nossa região.da nossa região�

Que venham muitos anosQue venham muitos anos  
de conquistas!de con�uistas!

Parabéns, Sicoob Credimepi,
pelos 30 anos!

A Construtora Degraus celebra essa
trajetória de confiança, parceria e

compromisso 
com o desenvolvimento 

da nossa região.

Que venham muitos anos 
de conquistas!

Ao celebrar seus 30 anos, o Sicoob Credimepi
celebra também uma trajetória que já se confunde
com parte expressiva da própria história de João
Monlevade, contribuindo para o desenvolvimento
econômico e social de nossa cidade e toda a região
do Médio Piracicaba. 
Ao longo dessa trajetória, o Sicoob Credimepi
consolidou-se não apenas como instituição
financeira cooperativa, mas como parceira
presente, próxima e comprometida com as
pessoas e com o fortalecimento da nossa
comunidade. 
A OAB – Subseção João Monlevade tem a honra
de fazer parte dessa caminhada. Encontramos no
Sicoob Credimepi um parceiro da advocacia,
presente em iniciativas que promovem integração,
esporte, saúde, bem-estar e valorização
profissional, seja no apoio à nossa participação
nos Jogos da Advocacia Mineira, seja nas parcerias
e benefícios destinados aos advogados e
advogadas em suas agências. 
São relações assim, construídas com confiança,
reciprocidade e propósito, que deixam marcas e
ajudam a transformar uma região. Nos 30 anos do
Sicoob Credimepi, a OAB João Monlevade registra
seu reconhecimento e sua gratidão por essa
parceria. 
Parabéns, Sicoob Credimepi! Que continuemos
caminhando juntos, fortalecendo a advocacia e a
sociedade, contribuindo, sempre, para o
desenvolvimento do Médio Piracicaba. 

Diretoria da 75ª Subseção da OAB/MG
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SICOOB CREDIMEPI – 30 ANOS DE HISTÓRIA
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Sicoob Credimepi encerra primeiro semestre 
de 2026 com resultado de R$69,1 milhões

Desempenho positivo reforça a solidez da cooperativa no ano em que completa três décadas de atuação

O Sicoob Credimepi encerrou o primeiro semestre de 
2026 com resultado acumulado de R$69.149.055,95. O va-
lor, apurado em 30 de junho, representa o desempenho da 
cooperativa nos primeiros seis meses do ano.

Mais do que um indicador financeiro, o resultado po-
sitivo ajuda a demonstrar a capacidade da instituição de 
manter uma operação sustentável, gerar recursos e preser-
var condições para continuar investindo em sua estrutura, 
no atendimento aos cooperados, em tecnologia e no desen-
volvimento de novos projetos.

No modelo cooperativista, a geração de resultado tam-
bém tem relação direta com a continuidade e o fortaleci-
mento da própria cooperativa. Parte dos recursos é destina-
da às reservas previstas em lei e no estatuto, contribuindo 
para a segurança financeira e para a capacidade de enfren-
tar desafios e sustentar o crescimento ao longo do tempo.

O desempenho do primeiro semestre ganha um signi-
ficado adicional em 2026, ano em que o Sicoob Credimepi 
completa 30 anos de atuação. Ao longo desse período, a co-
operativa ampliou sua estrutura e sua presença, mantendo 
o resultado financeiro como um dos indicadores da capaci-
dade de seguir crescendo de forma sustentável.

ANOS

CREDIMEPI
SICOOBSICOOBSICOOB
Parabéns pelos 30 anos 
de ética, inovação e
compromisso com as pessoas.

A Estância Canteiro Verde se
orgulha de caminhar ao 
lado de vocês e de fazer 
parte dessa trajetória de
desenvolvimento e
prosperidade.

Parcerias que plantam
oportunidades 
e fazem a nossa 
região crescer!
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UEMG JOÃO MONLEVADE COMEMORA 20 ANOS
NOVIDADE É O CURSO DE DIREITO, QUE COMEÇA JÁ EM 2027

A unidade de João Monlevade da 
Universidade do Estado de Minas Ge-
rais (Uemg) realiza nesta sexta-feira 
(25), às 19h, uma cerimônia em come-
moração aos 20 anos da instituição. O 
evento acontece no auditório da Asso-
ciação Comercial, Industrial e Pres-
tação de Serviços de João Monlevade 
(Acimon) e deve reunir integrantes da 
comunidade acadêmica, autoridades lo-
cais e lideranças regionais.

A unidade foi criada em 2006, com os 
cursos de Engenharia Ambiental e Enge-
nharia de Minas, ocupando o prédio da 
antiga Escola Estadual Padre Drehman-
ns. Posteriormente, foram implantados 
os cursos de Engenharia Metalúrgica, 
Civil e Mecânica. Para 2027, a instituição 
prevê a criação do curso de Direito, sua 
primeira graduação na área de Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas. 

Ao longo de sua trajetória, a unidade 

enfrentou episódios desafiantes, como 
um vendaval que danificou o telhado do 
Bloco 2 do prédio Baú, exigindo a trans-
ferência temporária de atividades para 
a sede Santa Bárbara, além de mobili-
zações da comunidade acadêmica em 
defesa da permanência da instituição 
no município. A pandemia de Covid-19 
também impôs mudanças na organiza-
ção da infraestrutura e dos laboratórios 
da unidade.

A diretora da unidade, Júnia Soares 
Alexandrino, comentou o aniversário. 
“Estar à frente da Uemg João Monlevade 
neste marco de 20 anos é, acima de tudo, 
uma honra profunda e uma responsabi-
lidade que abraço com enorme compro-
misso. Olhar para trás e ver a trajetória 
que construímos desde os primeiros 
passos até nos consolidarmos como uma 
referência no ensino superior público da 
região do Médio Piracicaba nos enche de 
orgulho. Superamos desafios estruturais, 
orçamentários e sociais graças à dedica-
ção incansável do nosso corpo docente, 
dos servidores administrativos, colabo-
radores, dos nossos estudantes e da par-
ceria com a comunidade. Celebrar duas 
décadas não é apenas olhar para o passa-
do com gratidão, mas também projetar o 
futuro com coragem. Conduzir a Unida-
de neste momento de transição significa 

preparar a Uemg para novos voos: expan-
dir nossa excelência acadêmica, fortale-
cer a pesquisa, a extensão e a inovação 
tecnológica, e garantir que continuemos 
sendo um motor de transformação so-
cial e econômica para João Monlevade e 
região. Estamos prontos para essa nova 
fase, reafirmando nosso compromisso 
com uma universidade pública, gratuita, 
inclusiva e de altíssima qualidade. E para 
que possamos alcançar nossos objetivos, 
com apoio do poder público e privado na 
evolução dos próximos anos”, declarou.

Segundo a instituição, suas ativida-
des incluem projetos de pesquisa, exten-
são e parcerias com o setor produtivo e 
entidades locais voltados a demandas 
sociais, ambientais, tecnológicas e eco-
nômicas de João Monlevade e municí-
pios vizinhos.

A cerimônia contará com a presença 
do reitor da Uemg, Vinícius de Abreu 
D’Ávila; do vice-reitor, da diretora Júnia 
Soares Alexandrino; e da vice-diretora, 
Nilza Maria de Carvalho. Também estão 
previstas participações de coordenadores 
de curso, chefes de departamento, repre-
sentantes dos setores de Pesquisa, Exten-
são e Assistência Estudantil, da Atlética, 
de empresas juniores, do Crea Jr. e de 
representantes dos poderes Executivo e 
Legislativo.

Reprodução

UEMG MONLEVADE tem sua sede no bairro Baú, onde abriga cinco cursos de 
engenharia

MATRIZ NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO VAI 
SUSPENDER ATIVIDADES PARA REPAROS ELÉTRICOS

A matriz Nossa Senhora da Conceição (foto), na 
região central de João Monlevade, estará fechada 
ao culto público durante quase dois meses. Segun-
do a paróquia, o templo da praça Pio XII interrom-
perá as suas atividades abertas para reparos em sua 
parte elétrica. Essa suspensão começa no próximo 
dia 5 de outubro, segunda-feira, e prossegue até 27 
de novembro. No dia 28, a expectativa é a de que 
a matriz volte a abrir suas portas para a festa de 
Nossa Senhora da Conceição, padroeira de João 
Monlevade, e que culmina no dia 8 de dezembro. 

Conforme o comunicado, durante a reforma 
e o fechamento da matriz, todas as Missas e ce-
lebrações serão transferidas para a igreja Sagrado 
Coração de Jesus, também no bairro Carneirinhos. 
A exceção são as celebrações dos Matrimônios, 
que continuam acontecendo na matriz conforme já 
programado junto aos noivos. Os Batismos serão 
transferidos para a tradicional igreja de Santa Rita, 
no bairro Santa Bárbara, acontecendo no segundo 

e no quarto domingo de cada mês. 
A secretaria paroquial, instalada num anexo na 

igreja, seguirá funcionando normalmente. Sobre as 
aulas de catequese, a paróquia informou que ava-
liará se será possível continuar com os encontros 
nas salas próprias da matriz, conforme prossegui-
rem os trabalhos. 

Em um comunicado, a Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição pediu desculpas aos fiéis por eventu-
ais transtornos, e pediu a colaboração da comunida-
de. O pároco, padre Júlio César Santos, deixou uma 
mensagem aos seus paroquianos: “Que este tempo 
de mudanças seja também um tempo de renovação, 
comunhão e esperança. Em breve estaremos nova-
mente reunidos na nossa Igreja Matriz, com tudo 
preparado para celebrarmos com alegria a festa de 
nossa Padroeira. Conto, desde já, com a compreen-
são, colaboração e espírito de comunhão de todos. 
Juntos, seguimos firmes na missão, confiando que 
Deus conduz cada passo da nossa caminhada”.

Reprodução
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LIXO FORA DE HORA 
É PROBLEMA TODA HORA

Há cenas que se tornaram 
tão comuns em João Monle-
vade que corremos o risco de 
deixar de enxergá-las. Sacos 
de lixo e outros materiais são 
deixados nas calçadas, muitas 
vezes, poucas horas depois 
de o caminhão ter passado. 
Em alguns lugares, o material 
permanece na rua à espera da 
próxima coleta e acaba espa-
lhado pelo vento, pela chuva 
ou por animais.

Essa não é apenas uma 
questão de boa aparência da 
cidade, mas um problema de 
limpeza urbana, de saúde pú-
blica e, especialmente, neste 
período do ano, de prevenção. 
Quando o lixo é colocado na 
rua fora do dia e do horário da 
coleta, um problema que de-
veria ser doméstico passa a 
ser coletivo.

É preciso reconhecer a res-
ponsabilidade de quem descar-
ta o lixo de maneira inadequa-
da. A coleta pública tem dias e 
horários definidos (que podem 
ser consultados em matéria da 
página 7) e cabe ao morador 

respeitá-los. Além disso, a Pre-
feitura deveria identificar quem 
faz isso e multar. Afinal, não é 
razoável colocar sacos na rua 
com antecedência, deixar mó-
veis e entulhos em qualquer 
lugar ou esperar que o serviço 
público resolva aquilo que po-
deria ser evitado com um pou-
co de atenção.

João Monlevade entra no 
período chuvoso discutindo 
justamente a prevenção de ala-
gamentos, a limpeza de córre-
gos, a manutenção das redes 
de drenagem e outras medidas 
para reduzir os riscos. Não 
combina com esse esforço 
encontrar lixo acumulado nas 
ruas e resíduos sendo levados 
para os sistemas de drenagem.

Vale reforçar que uma ci-
dade mais limpa não depende 
apenas do trabalho de quem 
recolhe o lixo, mas de todos os 
cidadãos. Saber o dia e o horá-
rio corretos para a coleta é um 
primeiro passo para fazer toda 
a diferença para a cidade: lixo 
colocado fora de hora é proble-
ma na hora certa. 

COXIA

Troca?

Sidney Bernabé (PL) já percebeu 
e explicitou na tribuna da Câmara 
Municipal as fissuras entre o vereador 
Belmar Diniz (PT) e certos integrantes 
do governo de Laércio Ribeiro (PT), 
e até o convida para integrar uma 
agremiação da direita ou centro-
direita. O parlamentar petista recusa, 
pedindo para que Sidney “não ponha 
palavras em sua boca”, e reafirma sua 
permanência no partido da estrela e 
seu apoio ao governo de Laércio. Mas 
até quando? 

Então tá! 

Nessa semana, o mesmo Sidney 
foi o único a votar contra um projeto 
de Belmar, para implantar programa 
em Monlevade para tratar de vícios em 
apostas e jogos eletrônicos. Quando 
é discutida, inclusive, o fim das bets, 
o parlamentar do PL diz ser contra 
porque o serviço de saúde mental 
ficaria sobrecarregado com mais esse 
projeto. E olha que ele é médico...
então tá!

25 dias x 25 anos

Há 25 dias, a Atlimarjom parou de 
recolher os materiais recicláveis em 
Monlevade, alegando falta de mão de 
obra e superlotação do galpão. Porém, 
pelo apurado, conversas estão em 
andamento para a retomada do serviço. 
Essa é uma medida necessária que 
Monlevade não pode perder, após 
25 anos de coleta seletiva, que se 
tornou referência para toda a região. 

PROPRIEDADE DA EMPRESA A NOTÍCIA REGIONAL LTDA. CIRCULAÇÃO: JOÃO MONLEVADE E REGIÃO
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PREVISÃO DO TEMPO EM

JOÃO MONLEVADE - MG

26ºC
18ºC  26ºC

27/09/202626/09/2026

25/09/2026

Sol com muitas nuvens e períodos de céu nubla-
do. Noite com muitas nuvens.

29º 30ºC C
17ºC  29ºC

29/09/2026

32ºC
17ºC  32ºC

30/09/2026

34ºC
19ºC  34ºC

01/10/2026

32ºC
19ºC  32ºC

17ºC  30ºC

DOMINGOSÁBADO

SEXTA

28/09/2026

29ºC
17ºC  29ºC

SEGUNDA

TERÇA QUARTA QUINTA

“Forasteiros”

O vereador Vanderlei Miranda 
(Podemos) questionou a campanha “Sou 
Médio Piracicaba” lançada pela Amepi, 
nos 40 anos da entidade. Segundo 
ele, várias lideranças da região estão 
apoiando candidatos “forasteiros” para 
deputado federal e estadual. Vale recordar 
que os últimos representantes do Médio 
Piracicaba na Câmara dos Deputados 
foram Olímpio Pires “Li” Guerra e o pastor 
Philemon Rodrigues da Silva, eleitos em 
1998 e que cumpriram mandato até 2002.

 
Locais

Alguns políticos da região gravaram 
vídeos justamente sobre isso: pedindo 
votos para candidatos que moram ou 
conhecem bem a realidade das cidades. 
Segundo eles, não adianta votar em 
candidato midiático que, depois das 
eleições, nem sequer olham para os 
municípios. 

Quanta diferença

A matriz Nossa Senhora da Conceição 
estará fechada entre os dias 5 de outubro 
e 27 de novembro para reparos em sua 
parte elétrica. O anúncio foi feito pela 
própria paróquia, com antecedência, 
informando os paroquianos sobre as 
mudanças e prazos necessários para 
os reparos. Bem diferente da retórica 
adotada pela paróquia São José 
Operário. A situação da igreja do bairro 
Centro Industrial é, sim, dramática, mas 
em nada ajuda a tática de confrontação 
com quem questiona, animosidades 
com a imprensa e falta de transparência 
adotada pela paróquia. Quanta diferença!

Em memória 
de Carlos 

Eduardo 
Lima, o Cacá 

do Gazeta 
Regional,

que faleceu 
nesta 

semana.
Aqui  

relembramos 
seu 

inesquecível 
bordão: 
“Beleza, 
beleza”.

25 de setembro a 01 de outubro de 20261010
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João Monlevade tem um problema curioso, que tam-
bém é comum a algumas cidades brasileiras. O municí-
pio reclama que não tem cultura, que não tem lazer, que 
não tem opções de entretenimento. Reclama que, por 
aqui, não acontece nada. Reclama que os artistas não 
têm espaço e que é preciso ir a Belo Horizonte, Itabira ou 
outra cidade da região para encontrar algo interessante.

Mas, quando alguma coisa acontece, as pessoas vão 
prestigiar? Ou preferem não ir? É uma contradição an-
tiga. Se como diz a música de Maurício Tapajós e Aldir 
Blanc, “o Brasil não conhece o Brasil”, em escala me-
nor, Monlevade não conhece Monlevade. Conhecemos 
o shopping de outra cidade, o restaurante que alguém 
indicou, o evento que viraliza porque veio de fora. Mas, 
muitas vezes, não sabemos quem é o artesão da nossa 
rua, quem escreve poesia, quem compõe música, quem 
mantém viva uma manifestação popular aqui mesmo.

É nesse ponto que entra a Feira no Centro Público da 
Economia Popular e Solidária, no bairro José Elói. O es-
paço, que agora funciona em todas as sextas e sábados, 
revela a cidade que nem sempre conseguimos enxergar. 
Ali estão artesãos, músicos, produtores, artistas, gastro-
nomia, diferentes expressões culturais e a possibilidade 
de uma cidade se reconhecer em seus próprios morado-
res. Ou seja, é um novo ponto de cultura da cidade e que 
merece ser prestigiado.

Não basta exigir que a cidade ofereça cultura. É pre-
ciso consumi-la. Comparecer, prestigiar, comprar, ouvir, 
assistir, prestigiar os talentos. Cultura não sobrevive só 
de aplauso ou só em festas e shows. A cultura é viva e 

precisa de público, de circulação, de trocas. Sobretudo, 
de gente.

E isso tem tudo a ver com pertencimento de Monle-
vade. Pertencer a uma cidade é fazer parte de fato, é re-
conhecer as histórias, os lugares, as pessoas que cons-
troem a identidade de um lugar. É saber quem fez, quem 
faz, quem ainda está fazendo. E isso pode se tornar um 
ativo para o turismo, para o fomento da economia. Mon-
levade precisa urgentemente de um mapeamento dos 
artistas, produtores culturais, escritores, artesãos com 
seus contatos e onde possam ser encontrados. Muitos 
estão na Feira da Economia Popular Solidária. 

Até porque, para a economia criativa fluir, é neces-
sária uma raiz que se planta com a tradição. Aqui está 
talvez a lacuna mais silenciosa de Monlevade. Falta um 
pertencimento, uma identidade, mesmo após quase um 
século desde que a cidade começou a surgir a partir da 
Usina de Ensch. Tradição não é nostalgia. Ao contrário,  
é continuidade, é o modo como uma cidade ensina a si 
mesma, ano após ano, quem ela é. Sem isso, cada gera-
ção recomeça do zero, e a cultura vira evento isolado em 
vez de identidade.

Monlevade não precisa deixar de olhar para o mundo 
para se inspirar. Precisa aprender a olhar para si mesma 
e criar as tradições que a farão se reconhecer amanhã. 
Capital do Fio Máquina, Berço da Siderurgia Nacional, 
terra do francês Jean Monlevade, enfim. Há muitas tra-
dições que poderiam ser aproveitadas para valorizar a 
cultura local. Seria tão bom se Monlevade conhecesse e 
cultivasse Monlevade.

MONLEVADE NÃO CONHECE MONLEVADE

(*) ERIVELTON BRAZ

(*) Erivelton Braz é editor do A Notí-
cia e fundador da Rotha Assessoria 
em Comunicação

@erivelton_braz

O Brasil chega às eleições de 2026 diante de uma 
transformação silenciosa, mas relevante para compre-
ender o presente e o futuro da nossa democracia: o 
eleitorado está envelhecendo, e os jovens ocupam, pro-
porcionalmente, um espaço menor entre os brasileiros 
aptos a votar.

Levantamento do Instituto Nexus, elaborado com 
base em dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
mostra que o número de eleitores entre 16 e 24 anos caiu 
22% desde 2010. Em 16 anos, esse contingente passou 
de 24,7 milhões para 19,2 milhões de pessoas. No mes-
mo período, o eleitorado brasileiro cresceu de 135,8 mi-
lhões para aproximadamente 158,8 milhões. Como con-
sequência, a participação dos jovens entre os eleitores 
caiu de 18,2% para 12,5%.

O movimento acompanha uma transformação demo-
gráfica mais ampla. Em 2026, os brasileiros com 60 anos 
ou mais representam mais de 36 milhões de eleitores, 
contingente próximo ao dobro do número de jovens de 
16 a 24 anos. Dados divulgados pelo próprio TSE tam-
bém mostram que as pessoas com 60 anos ou mais já 
correspondem a quase um quarto do eleitorado nacional.

Esses números, no entanto, não significam que os 
jovens estejam necessariamente menos interessados na 
democracia. Ao contrário. Nas eleições de 2022, 78,9% 
dos eleitores entre 16 e 24 anos compareceram ao pri-
meiro turno. Entre aqueles com 16 e 17 anos, para os 
quais o voto é facultativo, a participação alcançou 82,9%, 
índice superior à média nacional de comparecimento na-
quele pleito, de 79,1%.

Há uma diferença importante, portanto, entre perder 
participação demográfica e perder relevância política. Os 
jovens representam hoje uma parcela menor do eleitora-
do, mas continuam formando um contingente de milhões 
de brasileiros com capacidade de participar ativamente 
das decisões nacionais. E, justamente porque são pro-
porcionalmente menos numerosos, cada espaço de par-
ticipação ganha ainda mais significado.

A juventude também vivencia de maneira especial-

mente intensa algumas das principais questões que 
ocupam o debate público. Educação, primeiro emprego, 
qualificação profissional, acesso à moradia, mobilidade 
urbana, tecnologia, sustentabilidade, segurança e pers-
pectivas de renda interferem diretamente nas escolhas 
e nas oportunidades disponíveis para quem inicia a vida 
adulta. São temas influenciados, em grande medida, pe-
las políticas públicas construídas nos municípios, nos 
estados e no Governo Federal.

Participar das eleições significa compreender essa 
relação. O voto não se resume à escolha de um candida-
to ou de um partido. Ele integra um processo mais amplo 
de cidadania, no qual a sociedade define prioridades e 
escolhe quem recebe a responsabilidade de administrar 
recursos públicos, elaborar leis e tomar decisões que al-
cançam a vida de milhões de pessoas.

As eleições de 2026 reforçam, portanto, um desafio 
que ultrapassa a própria disputa eleitoral: aproximar as 
novas gerações das instituições e demonstrar, na práti-
ca, que a política pública está presente no cotidiano. Da 
qualidade da escola ao transporte utilizado diariamente, 
da geração de empregos ao desenvolvimento das cida-
des, decisões políticas não constituem algo distante da 
vida dos jovens. Elas ajudam a determinar as possibilida-
des que cada geração encontra pela frente.

Os jovens podem representar hoje uma parcela me-
nor do eleitorado brasileiro do que representavam há 16 
anos, mas isso não reduz a importância de sua presença 
nas urnas. Em uma sociedade que envelhece, garantir 
espaço para que as novas gerações participem das deci-
sões públicas torna-se ainda mais relevante.

O voto jovem, portanto, não precisa ser compreen-
dido apenas pelo número de eleitores que representa, 
mas também pela capacidade de inserir novas experiên-
cias, prioridades e perspectivas no debate democrático. 
Participar das eleições também significa contribuir para 
a construção do país que essa geração recebe, transfor-
ma e deixa para aquelas que vêm depois.

A IMPORTÂNCIA DO VOTO JOVEM EM 2026

(*) SAMUEL MIRANDA

@samuel_miranda00

(*) Samuel Miranda é monlevadense 
e administrador público
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SÃO GONÇALO APROVA PROGRAMA 
PARA AMPLIAR OFERTA DE MORADIAS
PROJETO PREVÊ USO DE ÁREAS PÚBLICAS NOS BAIRROS UNA, SANTA EFIGÊNIA, 
SANTANA E MONTE VERDE E PARCERIA COM O MINHA CASA, MINHA VIDA

A Câmara Municipal de São Gonçalo do Rio 
Abaixo aprovou, na última semana, o projeto de 
lei que cria o Programa Municipal de Desenvol-
vimento, Habitação e Expansão Urbana. A pro-
posta, encaminhada pela Prefeitura, estabelece 
mecanismos para ampliar a oferta de moradias 
no município e planejar a expansão urbana diante 
do crescimento econômico e populacional regis-
trado nos últimos anos.

Entre as medidas previstas está a utilização 
de áreas públicas para a implantação de empre-
endimentos habitacionais. Os terrenos indicados 
pela administração municipal estão localizados 
nos bairros Una, Santa Efigênia, Santana e Mon-
te Verde.

A legislação autoriza a desafetação e destina-
ção das áreas para projetos habitacionais, além da 
concessão de direito real de uso, doação de lotes 
aos beneficiários e adoção de incentivos fiscais 
necessários à viabilização dos empreendimentos.

A iniciativa é apresentada pela Prefeitura 
como uma resposta ao aumento da procura por 
moradias provocado pelo desenvolvimento do 
município. A expansão das atividades econômi-
cas tem pressionado o mercado imobiliário, com 
reflexos nos valores de imóveis e aluguéis e na 
ocupação do território.

HABITAÇÃO 
E PLANEJAMENTO

O programa foi estruturado a partir do estudo 
técnico “Habitação como Estratégia de Desen-

volvimento, Diversificação Produtiva e Mecanis-
mo de Mitigação dos Impactos da Mineração”, 
elaborado pela Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico.

O levantamento aponta que a ampliação pla-
nejada da oferta habitacional pode produzir efei-
tos em diferentes áreas. Entre eles estão a pos-
sibilidade de contribuir para a permanência de 
trabalhadores no município, reduzir deslocamen-
tos diários para cidades vizinhas e movimentar o 
comércio e o setor de serviços.

A Prefeitura também considera que novas al-
ternativas de moradia podem favorecer a atração 
e permanência de trabalhadores e investimentos 
em São Gonçalo.

Com a aprovação da proposta, a política habi-
tacional passa a ser tratada também como parte 
do planejamento do crescimento urbano e do de-
senvolvimento econômico do município.

MINHA CASA, MINHA VIDA
O programa municipal será articulado ao Mi-

nha Casa, Minha Vida, iniciativa habitacional 
do Governo Federal regulamentada pela Lei nº 
14.620/2023. A proposta aprovada contempla ini-
cialmente famílias enquadradas nas Faixas 2 e 3, 
conforme os critérios de renda estabelecidos pela 
legislação federal. A estratégia combina áreas 
públicas, instrumentos urbanísticos e incentivos 
fiscais para criar condições para a implantação 
de novos empreendimentos.

Para o prefeito Raimundo Nonato de Bar-
celos, Nozinho (PDT), a aprovação representa 

uma medida para acompanhar o crescimento do muni-
cípio. “São Gonçalo está crescendo e precisamos fazer 
esse crescimento chegar também à qualidade de vida 
das pessoas. A moradia é uma necessidade básica e, ao 
mesmo tempo, uma parte importante do planejamento 
da cidade. Estamos criando condições para ampliar a 
oferta de habitação e permitir que mais famílias possam 
construir sua vida aqui”, afirmou.

Segundo o prefeito, a política habitacional também 
pode gerar reflexos na economia local. “Quando uma 
família consegue morar perto de onde trabalha, temos 
menos deslocamentos e mais qualidade de vida. Quan-
do essas pessoas vivem aqui, elas também consomem 
aqui, movimentam o comércio e utilizam os serviços do 
município. Por isso, estamos tratando a habitação como 
uma política que beneficia diretamente as famílias e for-
talece o desenvolvimento de São Gonçalo”, destacou.

VEREADORES 
PEDEM ATENÇÃO À FAIXA 1

Durante a discussão da política habitacional, os ve-
readores também defenderam que as famílias de menor 
renda sejam contempladas pelas ações do município. A 
indicação nº 275/2026, apresentada em conjunto pelos 
vereadores Diego José Ribeiro (PDT), Edirlei Márcio 
Moreira Lacerda Júnior (PDT), Gladston Marcelo de 
Castro (PDT), Maria de Lourdes Guedes Barros (PSB) 
e Rafael Ferreira Neves (PDT), solicita ao Poder Execu-
tivo que estude a elaboração de um projeto de lei espe-
cífico para atender famílias de baixa renda enquadradas 
na Faixa 1 do Minha Casa, Minha Vida.

A indicação propõe o planejamento de um empre-
endimento habitacional em área com dimensões, infra-
estrutura e localização adequadas às necessidades das 
famílias beneficiárias. O documento também recomen-
da que sejam consideradas a realidade e a manifestação 
dos moradores das localidades onde eventualmente fo-
rem identificadas áreas para a implantação do projeto.

A medida é apresentada como uma complementação 
à política habitacional aprovada pelo município, am-
pliando a discussão para as famílias que estão na faixa 
de menor renda do programa federal.

Com a aprovação do Programa Municipal de Desen-
volvimento, Habitação e Expansão Urbana, a Prefeitura 
passa agora à etapa de implementação das medidas pre-
vistas na nova legislação e de estruturação dos empre-
endimentos habitacionais.

Acom/PMSGRA

CIDADE de São Gonçalo quer planejar expansão urbana diante do crescimento econômico e 
populacional registrado nos últimos anos
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FLORESTA MUNICIPAL ESTAÇÃO 
AMBIENTAL DE PETI COMPLETA 43 ANOS

A Prefeitura de São Gonçalo do Rio 
Abaixo lançou, na última segunda-feira 
(22), o site oficial da Floresta Municipal 
Estação Ambiental de Peti. O lançamen-
to coincidiu com os 43 anos da unidade 

de conservação e com o início da Prima-
vera. O endereço da página é peti.pms-
gra.net (que pode ser acessado através do 
QR Code no fim da matéria).

A plataforma foi desenvolvida pela 

Secretaria de Ciência e Tecnologia em 
parceria com a Secretaria de Meio Am-
biente, com o objetivo de ampliar o aces-
so da população a informações sobre a 
unidade de conservação.

A Floresta Municipal Estação Am-
biental de Peti possui 515 hectares de 
mata preservada e abriga atividades de 
pesquisa científica, educação ambiental e 
conservação da biodiversidade. No site, 
o Pavó, ave que é símbolo da Floresta, é 
usado como elemento de navegação para 
guiar os usuários pelos conteúdos.

A página reúne informações sobre a 
história da unidade, sua localização, um 
mapa em 3D com os principais pontos, 
imagens do local e conteúdos sobre pre-
servação ambiental. A ferramenta tam-
bém permite o agendamento de visitas 
guiadas às trilhas da Floresta.

O secretário de Meio Ambiente, 
Diego Oliveira Perpétuo, afirmou que a 
criação da plataforma partiu da própria 
secretaria, com a finalidade de facilitar 

o acesso da população às informações e 
aos serviços ambientais oferecidos pelo 
município.

“A proposta do site é facilitar a vida 
do cidadão, permitindo que ele conhe-
ça melhor a Floresta Municipal Estação 
Ambiental de Peti, seus espaços, sua his-
tória e as possibilidades de visitação. É 
uma ferramenta que aproxima as pessoas 
da natureza e fortalece as ações de pes-
quisa, educação ambiental e conserva-
ção”, disse Diego.

O secretário afirmou também que a 
iniciativa segue o mesmo modelo do site 
do Viveiro Municipal, que auxilia mora-
dores na escolha de mudas de diferentes 
espécies disponíveis no local.

NOTA DE ERRATA

Na última edição, foi publicado um anúncio de campanha 
eleitoral do candidato a deputado estadual Tito Torres. Por 
problemas de impressão, as informações legais do anún-
cio não ficaram visíveis. Para fins de correção, seguem as 
informações.

CNPJ contratante: 68.545.274/0001-08 
CNPJ contratado: 01.674.410/0001-80 
Medidas do anúncio: 14,5 x 10 cm 
Valor: R$ 500,00

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 098/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2026

O DAE - Departamento Municipal de Águas e Esgotos de João Monlevade – 
MG, torna público que fará realizar licitação na modalidade Pregão Eletrônico do 
tipo menor preço por item, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis.
Objeto: Contratação de empresa para fornecimento de DPD Cloro livre, usado 
para realizar análises precisas do teor de cloro livre ou residual na faixa de 0,02 
a 2,0 mg/L em água potável, caixa c/1000 unidades, destinado ao Laboratório 
da Estação de Tratamento de Água – ETA Pacas, do Departamento Municipal 
de Águas e Esgotos de João Monlevade – DAE, conforme quantidades e espe-
cificações e quantidades constantes no Termo de Referência, Anexo I do edital. 
Modalidade: Pregão Eletrônico.
Critério de julgamento: Menor Preço por Item.
Modo de disputa: Aberto e Fechado.
Abertura da sessão pública: 08 de outubro de 2026, às 08h00.
Início da disputa de preços: 08 de outubro de 2026, às 08h10.
Plataforma eletrônica: Licitar Digital.
O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no Portal Nacional de Con-
tratações Públicas – PNCP, no sítio eletrônico oficial do DAE e na plataforma 
eletrônica utilizada para realização do certame.

João Monlevade, 22 de setembro de 2026.
José Afonso Martins

Diretor do DAE

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 096/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2026

O DAE - Departamento Municipal de Águas e Esgotos de João Monlevade, torna 
público que realizará licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo Menor 
Preço por Item, na forma da Lei Federal nº 14.133/2021 e demais legislações 
aplicáveis.
Objeto: Contratação de empresa para fornecimento de conexões hidráulicas em 
bronze / latão destinados à manutenção, reparo, ampliação e implantação das 
redes de distribuição de água e ramais domiciliares, bem como à reposição do 
estoque do almoxarifado do DAE de João Monlevade/MG, conforme especifica-
ções técnicas, quantitativos, condições e demais exigências estabelecidas neste 
Edital e seus anexos.
Modalidade: Pregão Eletrônico.
Critério de julgamento: Menor Preço por Item.
Modo de disputa: Aberto e Fechado.
Abertura da sessão pública: 15 de outubro de 2026, às 08h00.
Início da disputa de preços: 15 de outubro de 2026, às 08h10.
Plataforma eletrônica: Licitar Digital.
O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no Portal Nacional de Con-
tratações Públicas – PNCP, no sítio eletrônico oficial do DAE e na plataforma 
eletrônica utilizada para realização do certame.

João Monlevade, 18 de setembro de 2026.
José Afonso Martins

Diretor do DAE

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 095/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 021/2026

O DAE - Departamento Municipal de Águas e Esgotos de João Monlevade, 
torna público que realizará licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do 
tipo Menor Preço por Item, na forma da Lei Federal nº 14.133/2021 e demais 
legislações aplicáveis.
Objeto: Contratação de empresa especializada para prestação continuada e 
integrada de serviços de Segurança e Saúde no Trabalho – SST e Saúde Ocu-
pacional, compreendendo assessoria técnica, elaboração, implantação, atuali-
zação e acompanhamento de programas, laudos e documentos ocupacionais, 
gerenciamento de riscos ocupacionais e psicossociais, gestão dos eventos de 
SST do eSocial, realização de exames ocupacionais, clínicos, laboratoriais, 
complementares e de imagem, avaliações ocupacionais, ações de promoção 
da saúde, ginástica laboral, capacitações e treinamentos em segurança do 
trabalho, destinados aos servidores do DAE de João Monlevade/MG, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.
Modalidade: Pregão Eletrônico.
Critério de julgamento: Menor Preço por Lote.
Modo de disputa: Aberto e Fechado.
Abertura da sessão pública: 15 de outubro de 2026, às 08h00.
Início da disputa de preços: 15 de outubro de 2026, às 08h10.
Plataforma eletrônica: Licitar Digital.
O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no Portal Nacional de Con-
tratações Públicas – PNCP, no sítio eletrônico oficial do DAE e na plataforma 
eletrônica utilizada para realização do certame.

João Monlevade, 17 de setembro de 2026.
José Afonso Martins

Diretor do DAE

SÃO GONÇALO VAI PLANTAR UMA ÁRVORE 
A CADA CRIANÇA QUE NASCER

São Gonçalo do Rio Abaixo lançou nesta semana o 
projeto “Cada Nascimento, uma Nova Raiz de Esperan-
ça – Plante Vida, Colha Futuro”, iniciativa da Prefeitura 
que prevê o plantio de uma árvore para cada criança 
nascida no município.

A primeira “Cerimônia da Vida” (foto) ocorreu na 

manhã de segunda-feira, no jardim externo do Centro 
Administrativo, com o plantio de uma árvore e a entre-
ga de certificado em celebração ao nascimento de uma 
criança. A família contemplada foi a da puérpera Thalia 
Ribeiro e do filho recém-nascido, Dominic.

Segundo a Prefeitura, o projeto tem caráter ambien-
tal, educativo, social e simbólico. Entre os objetivos 
estão ampliar a arborização urbana e rural, priorizar 
espécies nativas ou adaptadas às condições ambientais 
locais, recuperar e valorizar áreas verdes e envolver as 
famílias no plantio e no acompanhamento das árvores.

Cerca de 100 mudas já foram preparadas para dar iní-
cio à iniciativa, incluindo exemplares de Manacá-da-Ser-
ra, destinadas às crianças que nascerão no município.

O prefeito Raimundo Nonato de Barcelos, o “Nozi-
nho” (PDT), afirmou: “Cada criança que nasce traz con-
sigo um futuro cheio de possibilidades. Queremos que 
esse futuro também seja representado por uma árvore, 
que vai crescer junto com essa criança. É uma forma de 
deixar uma marca de vida, esperança e responsabilida-
de com as próximas gerações”, afirmou.

O projeto está em apreciação da Câmara Municipal. 
Caso seja aprovado, deverá se tornar uma política públi-
ca permanente do município.

Acom/PMSGRA

Acom/PMSGRA

LOCAL é aberto a visitação, que pode ser agendada através de site oficial



CHÁCARA no bairro Tanquinho 
II, terreno de 1.470m², todo mu-
rado, e casa nova, em torno de 
300m², toda mobiliada, c/porteira 
fechada, piscina c/hidromassa-
gem, pomar, documentada, ter-
reno c/construção averbada, apta 
para ser financiada. Tr. 3851-
5121 PJ3637

CHÁCARAS em condomínio fe-
chado, perímetro urbano, distrito 
do Jorge, a 20Km de João Mon-
levade, com as seguintes metra-
gens: 1059,36m² /1145,80m² e 
outra c/1036,51m². Tr. 3851-5121 
PJ3637

CHÁCARAS (2) no chacreamen-
to Recanto do Vale, perímetro ur-
bano de Córrego Fundo, em Bela 
Vista de Minas. Totalmente docu-
mentada. Tr. 3851-5121 PJ3637

LOTE c/720m² e 12m de frente 
para 2 avenidas, Getúlio Vargas 
c/Gentil Bicalho. Tr. 3851-5121 
PJ3637

SALA comercial no centro de 
Carneirinhos, c/aprox. 50m², 1 
banheiro, 1º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637

nheiro c/lavabo, área de serviço 
externa c/deck, 2 qtos, vaga de 
garagem. R$2.000,00. Tr. 3852-
6000 PJ982

APTO no bairro Santa Bárbara, 
av. Getúlio Vargas, 5942, c/3 qtos 
(sendo 1 suíte), sala, copa, cozi-
nha, banheiro social, área de tan-
que, área externa. R$2.000,00. Tr. 
3852-6000 PJ982

GALPÃO no bairro JK, av. Gentil 
Bicalho, 663, amplo, c/escritórios, 
banheiros, cozinha e vagas de 
estacionamento frontal. Excelen-
te localização. Área livre c/202,4 
m². Área c/escritórios c/40,95m². 
R$13,5 mil. Tr. 3852-6000 PJ982

APTO no bairro Carneirinhos, c/3 
qtos (sendo 1 suíte), sala de visita, 
sala de jantar, cozinha, banheiro 
social, área de serviço e varanda. 
Tr. 3851-5121 PJ3637

QUITINETE no bairro Carneiri-
nhos, c/1 qto c/suíte, sala de visita, 
cozinha conj. c/área de serviço. Tr. 
3851-5121 PJ3637

SALA comercial no centro de 
Carneirinhos, c/aprox. 40m², 1 
banheiro, 4º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637

SALA comercial no centro de Car-
neirinhos, c/aprox. 50m², 1 banhei-
ro, 1º andar. Tr. 3851-5121 PJ3637

SALAS c/aprox. 40m², na av. 
Wilson Alvarenga. Tr. 3851-5121 
PJ3637

APTO no bairro Encosta das Ver-
tentes, rua Monte Verde, 445, c/
vaga de garagem, salas, 2 qtos, 
cozinha conj. c/área de serviço, 
banheiro social, condomínio c/área 
gourmet c/2 piscinas, 2 banheiros 
e área p/churrasco. R$1.500,00. Tr. 
3852-6000 PJ982

APTO no bairro Rosário, rua Mar-
liéria, 119, c/3 qtos (sendo 1 suí-
te), sala, cozinha, área de tanque. 
R$1.800,00. Tr. 3852-6000 PJ982

APTO no bairro Santa Bárbara, av. 
Getúlio Vargas, 6681, c/2 qtos, sala, 
cozinha, banheiro, área de tanque, 
terraço c/banheiro. R$1.200,00. Tr. 
3852-6000 PJ982

APTO no bairro Santa Bárbara, av. 
Getúlio Vargas, 6359, sala ampla 
p/2 ambientes conj. c/cozinha, ba-

APTO no bairro Nova Aclimação, 
sala conj. c/cozinha, quarto, ba-
nheiro, área de serviço, vaga de 
garagem. R$230 mil. Tr. 3852-
6000 PJ982

CASA no bairro Loanda, c/3 qtos 
(sendo 1 suíte), sala de estar, 
sala de jantar, banheiro social, la-
vanderia c/quarto, quarto de des-
pejo, área c/piscina, qto inacaba-
do c/banheiro na parte externa, 4 
vagas de garagem. R$580 mil. Tr. 
3852-6000 PJ982

CASA no bairro Novo Horizonte, 
c/sala, 3 qtos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, garagem 
p/2 carros, varanda frontal, terra-
ço c/banheiro, quarto, área livre. 
R$450 mil. Tr. 3852-6000 PJ982

IMÓVEIS IMPERDÍVEIS PARA VOCÊ
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02 quartos, sala, cozinha integrada à área de 
serviço, banheiro,01 vaga de garagem
Bairro Recanto Paraíso, João Monlevade

03 quartos (01 suíte), banheiro social, sala de 
TV, sala de visitas, copa, cozinha, área de servi-
ço, despensa, área gourmet com churrasqueira.
Bairro Petrópolis, João Monlevade

03 quartos (01 suíte), sala com sacada, cozinha 
integrada à área de serviço, banheiro social, 
02 vaga de garagem.
Bairro Mangabeiras, João Monlevade

Aluguel: R$1.200,00 Aluguel: R$4.000,00Aluguel: R$1.500,00

Apartamento Apartamento Casa

OPORTUNIDADE CASA FORTE 

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

Casa Forte
 Imóveis

APTO no bairro Mangabeiras, c/
sala aconchegante c/acesso à 
sacada, cozinha integrada à área 
de serviço, garantindo praticidade 
e melhor aproveitamento dos es-
paços. 3 quartos (sendo 1 suíte), 
banheiro social, 2 vagas de gara-
gem. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Recanto do Pa-
raiso, c/2 qtos, sala, cozinha, ba-
nheiro, 1 vaga de garagem. Tr. 
3851-3596 PJ857

CASA no bairro Petrópolis, espa-
çosa e bem distribuída, c/3 qtos 
grandes (sendo 1 suíte c/armá-
rio planejado), banheiro social, 
sala de TV, sala de visitas, copa, 
cozinha espaçosa e planejada, 
área de serviço, despensa. Área 
externa c/quintal grande, jardim, 
árvores frutíferas, despensa, ba-
nheiro de serviço, espaço c/ban-
cada p/barzinho, área gourmet c/
churrasqueira e fogão a lenha. 1 
vaga de garagem. P/família, alu-
guel no valor de R$2.500,00. Tr. 
3851-3596 PJ857

GALPÃO no bairro Sion, exce-
lente, medindo 390m², c/escri-
tório e 2 banheiros. Localização 
privilegiada, próximo à Rodovia 
e da av. Alberto Lima. Tr. 3851-
3596 PJ857

LOTE no bairro República, 
c/360m², localizado em uma das 
avenidas mais movimentadas 
da cidade, excelente visibilidade 
e fluxo constante de pessoas e 
veículos. Ideal p/empreendimen-
tos comerciais ou p/quem busca 
investir em ponto estratégico, c/
grande potencial de valorização 
e facilidade de acesso. Tr. 3851-
3596 PJ857

Delci Couto
Imobiliária

Casa Forte
 Imóveis

ÁREA de terreno c/559,28m², 
construção de 1 galpão c/150m², 
1 porão de 70m², 1 casa c/2 qtos 
(sendo 1 suíte), banheiro social, 
sala de visita, cozinha e área de 
serviço. Tr. 3851-5121 PJ3637

CASA no bairro Cruzeiro Celeste, 
c/área construída de 133,92m², 
c/3 qtos, sala de visitas, sala de 
TV, banheiro social, cozinha, área 
de serviço, garagem e terraço c/
estrutura metálica. Tr. 3851-5121 
PJ3637

Delci Couto
Imobiliária

Casa São José
Imóveis

Casa São José
Imóveis

APTO no bairro Alvorada, centro da 
cidade, financiável, c/3 qtos (sendo 1 
suíte), sala ampla p/2 ambientes, cozi-
nha, banheiro social, área de serviço 
independente, vaga p/2 carros. Cód. 
370. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Industrial, financiável, 
c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro so-
cial, área de serviço, vaga p/1 carro e 1 
moto. Cód. 1992. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Mangabeiras, financiá-
vel, c/elevador, c/3 qtos (sendo 1 suíte), 
sala p/2 ambientes c/varanda gourmet, 
cozinha c/armários planejados, banhei-
ro social, área de serviço independente, 
vaga p/2 carros, prédio c/elevador. Cód. 
4750. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro República, financi-
ável, no Residencial Absolut, c/suíte 
e cozinha. Edifício oferece elevador, 
lavanderia, coworking, rooftop c/vista 
incrível e academia bem equipada. 
Cód. 4602. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro São Jorge, financiá-
vel, c/3 qtos planejados (sendo 1 suíte 
c/sacada), sala p/2 ambientes, cozi-
nha c/armários planejados, banheiro 
social, área de serviço independente 
c/banheiro, despensa, vaga p/2 car-
ros. Cód. 5855. Tr. 3851-3596 PJ857

LOTE em área comercial, área do 
terreno 360m² (plano). Construção 
existente: casa de 97,77m². Ótima 
oportunidade p/investimento comer-
cial ou residencial, c/amplo espaço e 
localização estratégica. Cód. 4771. Tr. 
3851-3596 PJ857
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Casa Forte
imóveis

Sempre um bom negócio
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Com sala de recepção, cozinha, banheiro, sala 
aos fundos, prédio com elevador com ótima 
localização e condomínio variável.
Bairro Carneirinhos, João Monlevade 

03 quartos (01 suíte), 02 cozinhas, 03 banheiros,  
sala de TV, área externa, quarto de despejo e
02 vagas de garagem.
Bairro Novo Horizonte, João Monlevade

03 Quartos (01 suíte), banheiro social, sala, va-
randa, cozinha, área de serviço, área gourmet 
com banheiro e 02 vagas de garagem.
Bairro Sion, João Monlevade 

Valor: R$1.200,00 Valor: R$700.000,00Valor: R$600.000,00

Casa - Venda Sala comercial - Aluguel Cobertura duplex - Venda

Tradição de bons negócios
Av. Wilson Alvarenga, 1725 - Carneirinhos - (31) 3852-6000

25 de setembro a 01 de outubro de 20261414
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Cuide bem
do seuvoto

ACESSE ALMG.GOV.BR/VOTE

Seu voto é a sua voz e a sua força.
Com ele, você pode ajudar a construir uma realidade 
como você quer.

Por isso, cuide bem do seu voto. Se desconfiar de boatos 
ou fake news, busque informações. Se discordar de alguma 
opinião, prefira sempre o diálogo. 

Voto é coisa séria. Tem que ter informação de 
qualidade, respeito e diálogo para escolher bem.

JOÃO MONLEVADE 
E REGIÃO SE DESPEDEM 
DE CACÁ LIMA, 
DO GAZETA REGIONAL

Faleceu na manhã do últi-
mo domingo (20) o empresário 
Carlos Eduardo Evangelista 
Lima, o Cacá Lima (foto), aos 
75 anos. Ele estava internado 
havia 20 dias no Hospital Lu-
xemburgo, em Belo Horizon-
te, em tratamento contra um 
câncer (mieloma múltiplo).

Fundador e proprietário 
do jornal Gazeta Regional, de 
João Monlevade, Cacá cons-
truiu uma trajetória profis-
sional marcada por diferentes 
experiências. Antes de ingres-
sar no meio jornalístico, tra-
balhou como metalúrgico na 
antiga Companhia Siderúrgi-
ca Belgo-Mineira, atualmente 
ArcelorMittal.

Posteriormente, passou a 
atuar na área da comunicação. 
Durante muitos anos, traba-
lhou no jornal A Notícia, onde 
exerceu a função de represen-
tante comercial e se tornou 
amplamente conhecido em 
toda a região. Em 1999 fundou 
o Gazeta Regional, veículo 
com atuação na cobertura dos 
acontecimentos de João Mon-
levade e das cidades do Médio 
Piracicaba. Pelo jornal, passa-
ram grandes profissionais, co-
lunistas e jornalistas da região.

Com seu clássico bordão: 
“beleza, beleza”, Cacá era 
muito querido onde chegava. 
Sua trajetória acompanhou 
parte importante da história 

da imprensa escrita local e re-
gional. Sobretudo, nas cober-
turas de cavalgadas e eventos 
do gênero. Ele também inte-
grou o Clube do Cavalo por 
décadas. A morte de Cacá 
Lima representa uma perda 
para a imprensa regional, es-
pecialmente para os profissio-
nais que conviveram com ele 
ao longo de sua caminhada. 

Cacá era pai de Alexsandro 
(in memória), Brenno, Carla, 
Alysson, Sávio e Eduardo. E 
deixa os netos Isabela, Ana 
Laura, Benício, Davi, Bernar-
do, João Lucas, Enzo e Maria 
Luiza. Ele foi sepultado na 
tarde de segunda-feira (21), no 
Cemitério do Baú “velho. 
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A cerimônia de premiação será re-
alizada no dia 4 de dezembro, a partir 
das 20h30, no salão nobre do Real Es-
porte Clube.

Além dos destaques nos segmentos, 
a programação contempla homenagens 
a personalidades e o reconhecimento 
ao Empresário do Ano, título concedi-
do pela Federação das Associações Co-
merciais, Industriais e Empresariais do 
Estado de Minas Gerais (Federaminas).

Em 2026, a honraria será entregue a 
Valéria Braga Fonseca, do Grupo Em-
braterr. Ela será a segunda mulher a re-
ceber o título de Empresária do Ano em 
João Monlevade. A primeira foi Elizete 
Vidal, do Buffet Barenze, homenagea-
da em 2019.

Na categoria Comércio, a escolhida 
é a Igor Modas, do casal Marta e Igor 
Martins. Na Indústria, o reconheci-
mento será destinado a Móveis Angé-
lya, do empresário Vanilton Dornelas 
do Nascimento. Já no segmento de Ser-
viços, a homenageada será a Pop Leko, 
das irmãs Leidlaine e Djenane Godoi.

PRÊMIO JEAN 
ANTOINE FÉLIX 
DISSANDES DE 
MONLEVADE

Há duas décadas, a Acimon também 
reconhece pessoas que se destacam pelo 
pioneirismo em suas atividades e pela 
contribuição ao desenvolvimento de 
João Monlevade e da região do Médio 
Piracicaba. A homenagem leva o nome 

de Jean Antoine Félix Dissandes de 
Monlevade, considerado um dos gran-
des pioneiros do município, que chegou 
à região no início do século XIX.

Em 2026, o prêmio será concedi-
do ao jornalista, escritor e fundador do 
Jornal A Notícia, Márcio Passos (foto 
abaixo). Sua trajetória profissional está 
profundamente ligada à história da im-
prensa local e ao desenvolvimento da 
comunicação em João Monlevade e no 
Médio Piracicaba.

MÉRITO MONLEVADE 
ALÉM DA FRONTEIRA

O mérito Monlevade Além da Fron-
teira reconhece empresas que levam o 
nome de João Monlevade para outras 
cidades, estados e países, seja por sua 
representatividade no mercado, seja pela 
qualidade dos produtos e serviços que 
ultrapassam os limites do município.

Neste ano, a homenageada será a 

RAC Veículos, dos irmãos Geraldo 
Marcelo Guimarães (Neném) e Altami-
ro Guimarães Filho (Rui), em reconhe-
cimento ao desempenho da atuação e 
ao trabalho que contribui para ampliar a 
presença da empresa para além das fron-
teiras regionais.

MULHERES ALÉM 
DAS GERAIS

Encerrando a noite de homenagens, 
será entregue o prêmio Mulheres Além 
das Gerais, uma iniciativa da Federa-
minas Mulher destinada a reconhecer 
mulheres que se destacam por suas 
competências, habilidades ou atuação 
empreendedora em suas comunidades.

A homenageada de 2026 será Fer-
nanda Souza, indicada pela Câmara da 
Mulher Empreendedora de João Mon-
levade – Acimon Mulher. Analista de 
Relacionamento com o Cliente e gesto-
ra da Agência do Sebrae Minas no mu-
nicípio, Fernanda acumula mais de uma 
década de atuação dedicada ao fortale-
cimento dos pequenos negócios.

Seu trabalho é marcado por inicia-
tivas de suporte empresarial, educação 
empreendedora e desenvolvimento ter-
ritorial, contribuindo para o crescimen-
to dos empreendedores e para o fortale-
cimento da economia local.

Com diferentes categorias de reconhe-
cimento, o Destaque Acimon reafirma seu 
compromisso de valorizar quem empre-
ende, inova e contribui para o desenvolvi-
mento de João Monlevade e região.

CONHEÇA OS HOMENAGEADOS 
DO DESTAQUE ACIMON 2026
ENTRE ELES ESTÁ O JORNALISTA MÁRCIO PASSOS, FUNDADOR DO JORNAL A NOTÍCIA, 
RECONHECIDO POR SUA TRAJETÓRIA E CONTRIBUIÇÃO PARA A COMUNICAÇÃO 

VALÉRIA BRAGA, do Grupo Embraterr, é 
a Empresária do Ano

A Associação Comercial, Industrial e 
Prestação de Serviços de João Monlevade 
(Acimon) anunciou os homenageados da 
24ª edição do Destaque Acimon. O even-
to reconhece a trajetória, a competência e 
o empreendedorismo de empresas e pro-
fissionais que investem no município e 
contribuem para o fortalecimento da eco-
nomia local nos segmentos de comércio, 
indústria e serviços.

25 de setembro a 01 de outubro de 20261616 GERAIS
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